


DIRIGIR 
A escolha dos dirigentes portugue~es 

foi outrora guiada,co~o regra geral, 
pelo indice clubista dos candidatos 

ou levando em conta o valor dos srrvi
ços que, no exerclcio de determinadas 
funções. ês5es indivfduos pudessem con
tinuar prestando à agremiação que os 
acreditava e promovia. 

Sucedeu, de tal forma, que se de
senvolveram por vezes, nos organismos 
superiores, pollticas desta ou daquela 
côr, se i terpietaram regulamentos com 
argumentação capciosa ou aproveitaram 
situações para farnrecer us intuêsses 
preferidos, contra o espírito da lei. 

Tem havido, felizmente. em contra
-partida, uma maioria de dirigentes com 
carácter firme e largueza de vistas, sa
bendo servir o desporto com isenção, 
esquivando- se a pactuar com as tentati
vas desvirtuantes daqueles que os esco
lheram no propósito reservado de os 
aproveitar depois em benefício das suas 
simpatias. 

Acontece, porém, que também se 
conservam ainda activas outras criaturas 
para quem a função de dirigente, num or
ganismo colectivo, se cinge aos pontos 
de vista especiosos do núcleo clubista 
onde e~tão alistados e falham por i5so 
na interpretação precisa dos interêsses 
superiores da justiça e da disciplina. os 
quais não oodem admitir preferências 
nem disparidades de critério. 

A preocupação dominante na escolha 
dos elementos dirigentes associativos era. 
para cada gruro filiado. conseguir a in
clusão de um elemento seu, para defesa 
dos interêsses do clube". For ·1avam-se 
assim conjuntos heteróclitos. onde predo
minava a desconfiança mútua e ~e des
conhecia práticamente a existência do 
interêsse superior da modalidade e do 
desporto. que era, afinal. o atributo exclu
sivo das funções que la exercer. 

Sentiu-SI! no meio português a neces
sidade de eliminar estas combinações de 
polltica pessoal ou de grupos, que exer
ciam a mais nefasta influência moral 
sôbre o desenvolvimento de algumas 
modalidades. 

O mau dirigente - bom para os afi
lhados é calamitoso para a comuni
dade, e quanto mais alto estiver colo
cado pior, porque mais sobressai o 
exemplo dos seus actos. 

Aquele de cujas decisões depende!l1 
inter~sses de muitos. deve consagrar-se 
exclusivamente à responsabilidade volun
tária que assumiu e esquect>r os senti
mentos pe~soais. ante a lei do interêsse 
coléctivo. Mandar com acerto não é tão 
simples como supõe a maioria das gen
te~; as ordens e as decisões mais justas 
afiguram-se deturpadas, no seu s•gnifi
cado, quando o autor perd1:u prestigio e 
a confiança dos subordinados. 

A posição do dirigente mais dificul
tosa se torna ainda perante a re forma do 
desporto nacional: exigem-se-lhe noções 
exactas das necessidades super•ores do 
meio, o sentido da relatividade e, sobre
tudo, o rigoroso escrúpulo na reserva 

(Conclui na pdg. sezuillte) 
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NOTAS & COMENTARIOS 
MORRERA1lf dois jornali.das do c5iculo• 

- Cristo1•60 Airu' o dr. A11t6nio Dias 
Costa. O prir111.ro ira um t11np,,am1nto 11ibrd· 
til - combalir-o e g1n1roso. Era militar -
mumo no jf>rnalisrno ... Para si, os coltgos 
d1 um jornal 1 d1 impr111sa consid1ravn-os 
como companh1iros d1 armas. Brilhante, 1nt1-
m1rato, i11vestigador, cintilan/1 - 1 camarada 
do melhor quilatt. Foi crítico teatral d1 rllhlo. 
Dtixa profu11da safidade ttn quantos o conh1· 
ciam. 

O outro, o Dr. Dias Cosia, v1io para o 
jornalismo quando afoda era t111nino ' moço, 
t d1ixo1<·Se absorver p6'a vida 1n/1nsa 1 d s
crtta dos laboratórios. Com1ço1< 110 cSéculo•, 
tta stta antiga ediçtlo 11ocl11rna, como jorna
lista. e morrm ainda !lfdto ao cSirulo• e à 
s11a g1nt,, como ch1f1 dos s1rviços clinicos. 
Nrmca sai" daqu,11 11osso prt1sado coliga-• 
criou ld simpatias que o t1ão 1sq111ctm fàtil· 
menti . Dentro do cStc1'10• fl6 tombim jorna
lismo desportfvo. E, tu'1na série c11riosa d1 p1-
q11111as publicaçtfts, sob o titulo d1 cComo, 
porq11i, 1 para q11I•, 1scrweu um folhllo s6br1 
fut1bol, 1:o:cel111t1 trabalho d1 profaganda 1 
div11lgação. Foi ainda critico teatral. 

Rtl{istando com mdg11a o fal1cimento dos 
dois JOrwa/istas, acompanhamos os nossos 
colegas do «Slculo• no doloroso trattse que os 
pu111!• tta sua afectívidade. A ll1s, como às 
Lamilias dns il11str1s c.t:lintos, esptciali:Jando 
Ti/o Martins, s11b-dirtclor do cSiculo• - a 
1x}rtssão do nosso profundo pesar. 

• Q pmúltimo domingo teve 110 ful1bol uma 
jornada de gra11d1 tmoçtfo pila forma 

como se a/t1ro11 a posiçlio dos prit>11iro11 classi
ficados. já ltfflOS, 1m qualquer toltga diário, 
1 foi r10/m1nt1 assim - o Btl1ntns1s ganhou 
1m trls campos. Nas Saltsias, no Campo 
Grande 1 em Olhlin. Do t1Yceiro lugar passou 
ao P• imeiro, cnm a aj11da d1 dois cl11b1s qu1 o 
s11(111tn de perto - 11a mesma a.•piração de se 
apro'l:imarem do tíllllo, s1 nilo o cons1guirem 
ganhar. 

Ali af!ora, a dúvida andava d uolla do 
fttnpo 1m que o All1tico com a 1.'l:etlmte forma 
ma11tida nlst1 campeonato, st ag141ntaria no 
posto de «lea4en. Com1ça nista altura a luta 
pelas posiçtfes d1(initi1'as. Com o comlço da 
s1g11t1da t10lla do camp1onato -v1tn o reverso 
da m1dalha . .. 

• 
EMQUANTOos cl11b1s de futebol lutam,'"' 

público, pela ntflhoria àa s11a posiçílo nos 
tamp1onntos, 1 fa111m o mesmo 11011tros des· 
portos, hd vários clubes em qtte a luta 11/Jo ; 
pilo triunfn em provas - mas pela formaçlio 
d1 novos valore. 1 pilo bm1ficio da prepara
çlio fisita d1 n01•as g1raç61 .. 

Fig11•am nlst1 caso o Gimndsio 1 o Lisboa 
Gt.11t11fsio. Noitt a noite, a sua act11Jidad1 i a 
dos Sitos escolas. A sua acção t mais discr.ta 
- mas não d1i:t:a d1 s1r particularmmt1 útil. 

• 
[ OAI EÇA RAM, finalmtntt, 011 com/uonalos 

lisbonmsts d1 «ba</ut-ball». O principio 
d1111oro" bastanl1. 0.-.:ald qu1 a rtg• laridad1 
t br1lha11lismo das jornadas compms1m lar· 
gam1nl1 o tempo p1rdido 11a pt1paraç1Io. 
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O Lisboa Gimnásio, qut vive apenas da sua 
q11otiaçl10, ; um e:i:emplo magnifico d1 

trabalho esforçado em /lrol do desporrn, pilo 
1nsit10 da 1(1tnndstica. N11o tonh1e1 d1stlnimos. 
Para a frtnt1 i a sua divisa I 

Dentro d1 pr1ocupaç~1s d1 bem se a/lllr1-
char para a miss,;o 1d,.cat1va que lh1 i /ró
pria, ndo ca11sa 110 dts1jo dt melhorar as 
instalaçtfes. Vai por isso fa•er nova amplia· 
çilo no salão d1 gimndstica. O palco. qu1 la.ia 
l1mbrar as rn•istas ttatrais do antigo Salilo 
do Borrarho, modesto t1atro qu1 fi11 ipoea há 
bastant1s ª"os, ; sacr1ficadu - a f01Jor das 
tscolas. E a11dam obras 1111 t6das as d1p,,.. 
dl11cias. O Lisboa Gimndsio t pois um club1 
,,,. plena /as1 de progr1sso. 

• 
DENTRO do Sport Lisboa 1 Bmfica, 1 /'lla 

propal(a1tda insist111t1 do seu semat1ário, 
há dois problsmas que estl1o m1r1eendo a sim· 
patia da mossa associativa do fop11lar c/11b1 -
a reali11açdo d1 jornadas dt propaganda pila 
provintia t o a11.1:ilio às Sllas it1ún1eras filiais. 

O proóltrna do auxilio tis filiais i curioso 
1 oportu110. lst1s c/1J11s tot1st1,111m t:rctl111tu 
11úcleos d1 propaganda. Ligam, e ampliam, a 
atçifo do club1 em Lisboa d simpatia provo
cada na provi11cia. Mas, para q"e 1.1'isla111, 
}ara que ltnham a vivacidade cornspond1nlc 
ti sua funçdo especial e para qu1 a11m1ntc o 
stu 111í1111ro - ; preciso qn1 a s1 de os trate 
dentro d1 1/tvado espírito d1 colaboraçtfo. 

• 
E

STÁ liquidado o caso Salvador Jorge. 
Com a publicaçdo d1 algrms esclareci· 

mm/os s6b1 e a 1111revista qri. deu motivo tt 
s11spmsão do guarda-rld1s btlmense, t11do 
fitou armmado - 1m bem. 

Salvador }orgt r1aparte1u num jógo '"' qu1 
o se11 club1 ganho1' uma vitória iJ1 re/lv;,. 
Voltou a t1m}o. 

• 
UM A coisa qu1 nilo s1 compr1111d1 fàcilm1nt1 

- a falta de in1tríss1 dos cl11bes da capi
tal pelo tomeio tl1 2 ... callKorias qu a As.,o· 
ciaçdo d1 Futtbol d1 Lisboa pr1tmdtu, agora, 
organiaar. l ns&r1v1ram-se apmas três clubes. 
E a Associação d1sostill, por isso. 

Queixam-si os clubts da falta de pro11as 
e ntlo aprovlita111 as qu1 l/le arorectm ! NIIo 
há nulo dt p1rt1f>lr esta divirglncúz 1ntr1 o 
qu1 se di6 1 o qu1 se fa6 ••• 

• 
A noticia d1 maior s111saçt101 no ful1bol. 

dtpois da jornada espectacutosa do p1111íl· 
limo domingo, é a de qu1 o Estoril P1aia vai 
reforçar as s11as 1qu1pas com dois outros jo
gadorts argmt1nos, um dos quau foi ja con· 
tratado, 1m Barcilona. 

/'ião temos n111huma indicação acirca do 
valor dos jogadores em r1f1rl11cia. É todavia 
na/tirai q111 venham cot1t,ib11ir para elevar o 
11i1•el ticnico do Estoril Praia co"' vista ao 
futuro .•. O tampeonato national da li Divi
são I 11rob/1111a dificil. E I ainda utn "iso a 
r1sul111r - com o Fôsforos. 

• 
EM tiro r1d1111ido, a prova q11e 1ntrou na fhse 

de maior int1risse t a dn laça cjotlo Pe· 
rtira da Rnsa•, instituída pilo A11neu Coltl4r· 
cial, 1m ho•t1111agem ao ilust,. dirtclor do 
nosso pr1Hdo col'I!ª cO Siculo>. 

A taça cjolJo Pereira da Rosa>, di.~putada 
pela sexta 11e6, era ga11ha 1111 d1/i11itivo pelo 
c/,.b1 que tri1mlasS1 em trls at1os Sef!ttidos ou 
a/t1rnados. O Benfica 1 a S11ci1dade d1 Tiro 
n.º 2, com dois dos ttulhor1s núcl1os tú atira
dores, contam d11as vitórias, ca-fa um. N6o I 
pr1tiso acrtsc111tar mais para s1 fa1Ser idíia 
do 111/usiasmo qu1 vai pilas tarr1iras de tiro .•. 

• 
[ ONT!NUA a reinar o maior sillntio 

quanto aos a11unciados tampeonatos d1 
cbox. entrt amadores. 

Por mais qu1 s1 fale na n1t1ssidade d1 pr1-
parar 1 r1com1ndar as provas d1 amadorts, 
nlio se passa disto... Em «bo.:r:• co1111ça·S1 
como profissional. Nilo há meios lermos •.• 



BILHAR 

AUTOl\IATISMO E 
- eis o problema 

O in~u~rllo oberto com a melhor oportunl· 
dade por cLe Billard Sportib, sõhre a 
conveniência de modificar as regras do 

bilhar, conquistou ràpida e plena aceit>Çilo por 
porte dos dirigentes e público aficionado, 
mormente depo s que Charles Faroux abordou 
o problema com nobre destemor das reacções 
que os seus pensamentos pudessem despertar 
nos meios profissionais, onde es inovações, 
obriçando ao estudo e aquisição de novas 
técnicos e novos recurs s, encontram geral· 
mente as maiores resistências. 

R•ramente, seja no que fõr, o lançamento 
de novas !Mias logra aplauso unãnime. Por 
melhores Que elos sejam, por mais claros que 
se apresentem os seus fundamentos. Reagir 
é próprio do homem e, sobretudo, dos interêsses 
que de all!U'"ª forma se sentem abalados na 
continuidade do seu reinado. Também as vozes 
discordantes, ou mtram~nte descrentes dos 
meios preconizados por Faroux para verificar 
o interêsse pelo bilhar, se ergueram em tom 
mais ou menos alto, conforme o grau da sua 
convicç~o. e também elas encontraram, na 
excelente revista francêsa, uma tribuna para 
se fazerem ouvir. A questão tem de debater-se 
com absoluto imparc1ulidade. •Stüdium• torná· 
·l&s·ú igualmente conhecidas, pois que, não 
querendo t11mar partido, apenas visa a servir 
a cousa do bilhar. 

Em concordência com as sugestões do 
ilustre presidente d~ União Internacional das 
Federações d ·! Amadores de Bilhar, Joseph 
Baudart, secretário do mesmo organismo e da 
Federação Real Belga dos Amadores de 
Bilhar, anuncia assim a •ua tese: cAutoma· 
tismo ou diversidade.• No desenvolvimento 
dela, o prestlg oso dirigente belga aceita os 
processos defendidos por Faroux para evitar 
a produção de longas series, das series astro
nóml ·as, que no seu entender, também, geram 
a fadiga do espectador e anulam a emoção dos 
duelos bilharlsticos, muitas vezes sem fornece
rem indicação segura do valor reletivo dos 
duelistas. O seu entusi11smo não corre, porém, 
parelhas com o do presidente in~igne da Fede· 
ração Internacional, quanto à eficácia dos meios 
ao alcance para a solução definitiva do pro· 
blema pr posto. Em seu critério, as noS11as 
farnldedes de adaptação não conhecem limites, 
e sempre eles acabam por triunfar dos obsté· 
culos com que as experimentam. Importa, toda· 
via, estimulá·las, sujeilando·as continu idamente 
a nC'vas provss, que lhes rasguem novos hori· 
zontes e lhes proporcionem novos louros. No 
fim, sempre o mesmo concel o da vida: Reno· 
vaçêo e esforço permanentes, em que. conce· 
bcndo·o e exer~endo·o, o homem a valoriza e 
engrandece, vencendo o tempo. 

O bilhar não 6 apenas 
um simples desporto -
porque é um desporto 
artfstlco 

Eis o depoimento valioso de Joseph Baudart: 
•Vai já algum tempo que ouvimos r~petírem·se 
as lamentações ácêrc1 do automatismo que tllo 
grandemente reduziu o interêsse da partida 
livre. Posteriormente, as mesmas lamentaeões 
comeÇaram a alv.:jar o jõgo ao quadro de 45/2. 
No t ·•cante à partida livre, que a maior parte 
dos grandes jogadores havia ahandonado ou 
não pr ticava senao a titulo de recreio e 
curiosidade, o questão par ecfa ser de um inte
rêsse secundário. Mas, logo que se abordava 
o qundro de 45/2, modulidade favorita da .;:rande 
maioria dos bi lharistas. logo as discussões 
ganhavam animação. É certo, porém, que 
muito freqUentemente as opiniões expendidas 
podiam ser suqp .. itadas de azedume, invej11 ou 
receio... e ficava-se nisso. Mas, eis que se 
ergue al?ora a voz autorizada do presidente 
Faroux. Não há, já, lugar para suspeições. 
O alarme vem de oito e a questão muda assim 
de aspecto. Torna·se necessário. custe o que 
cust. r, enminá IR com seriedade e, sobretudo, 
com smceriJade. lnfolizmente, como muito bem 
disse «Le B1llard Sporllf'" no seu artigo de 

DIVERSIDADE-

assim o proclamou Joseph B11ud11rl, 
c11tegorlz11do dirigente bel911 
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abertura, a coisa nllo é tilo fácil de resolver 
como se imagina à primeira vista, tudo depen· 
dendo do êngulo sob o qual se considere o jOgo. 
é que há de um lado os jogadores fracos, pnra 
os quais o 45, 2. tal como o jogamos. não é 
ainda positivamente muito cómodo; e. do outro, 
os Jogadores fortes, para os qunis êle parece 
ter·se tornado demasiado fácil. De•dohrer em 
duas fórmulas o 45 2 afigura-se portanto com· 
plicado. Impor aos jogadores fracos uma moda
lidade mais difícil não é, talvez, muito deselá· 
vel. E, tod~via, é inegável que para os jogado· 
res fortes hé qualquer coisa a fazer. Ora, do 
ponto de vista pur .• mente desportivo, é o joga· 
dor forie que sobretudo conta. 

Muitos são os que pretendem que sendo o 
bilhar um desporto, a verdadeira !Orça coMiste 
cm fazer o maior número de po>ntos possível, 
não importa por que método. É aqu~le que o 
cnnsegue que Atinge a mete - e Isso é tudo o 
que ~e quere. Para outros, e eu confesso que 
as minhas preferências pessoais vilo poro éles, 
o bilhar é mAis que um simplee desporto - é 
um desporto artlstico Participa do desp rio 
pela enPrgie, sangue frio e vontnde que exige. 
e participa d~ arte oela concepçilo. belezn da 
execução e variedade infinita dos recursos que, 
sob o sua fria aparência, comportem os três 
bol~s de m11rfim. Desde sempre que a arte 
evolui e de cada vez que ela cristalize na ro
tina, uma resolução surge. É a êste l•do artls· 
tico que é preciso olhar no bilhar, salvando·o 
do automatismo.• 

No interêsse do próprio 
bilhar, é a diversidade que 
se deve preferir 

•Qucre isto dizer que o automatismo é dl's • 
tituído de valor? Longe de mim tal pensamento ! 
A conte infPrnal que testemunham certos joga· 
dores no série da linha. por exemplo. é uma 
coisa estupenda. Horemans mar vilhou ·nos 
outrora pele maneira como con luzia uma série. 
Mas, H >remflns era um jogActor 'omoleto, que 
sabia fazer outra• coisas. PermanecPu Quá'I 
exclusivamente especialista dês•e srénero de 
jOgo, porque, mesmo assim, a série da l'nha 
como êle a jogava era realmente muito diflcil. 
Entre o• itr"ndes amAdores, temos presPnte· 
mente o exemplo típico de GAbrlcls rbelga), 
que slmolif cou as coisas. pelo meno•. no 
rec•Angulo centrnl, preparando com vários 
golpes a «chamadn• sobre uma tqbPl r. à esquerda 
ou à direita, a Qua l lhe reentrego AS holus 
juntas. Como bem o definiu um dia o exrelente 
técnko Semal. êle gira completemPnte à volta 
da po•içAo e cheit" a cnmoor assim uma ~érie 
b~ptizado pnr Avé de •shampoing» de bolas. 
O quE' não ob•ta a que tudo i8•0 neces,itH de 
uma conta diabólica, de uma hlocagem de bola 
Miável e de uma rPprodução iu•te e sem 
lessldões de alguns golpes quásl igu•is. 

Tentem-no, para ver! ..• Porque, aqui, não 
se tratA já de e•tudar. de procurar, mas de 
jogar com tenacidade prodigiosa, durante me· 
ses, a mesma coisa. EvidentemPnte. hé ta•nbém 
nisto mérito. TodaviA, é forçoso reconhecer 
que é nestas circunstância que o automatismo 
surge. e com êle a monotonia. Como diz o 
pre•ldente Fnroux. chegamns a rontnr lonirns 
séries sem poder admirar no jogador um conhe· 
cimento completo dn jllgo. hto não seriu ainda 
nada se não assi•tfssemos. por vezes. ao 
espPctáculo lamentável de ver ridicularizar 
pelos números outro grande jojtador menos 
mecânico mas talvez mais sabedor. Automa· 
ti•mo ou diver-idade, tal é então o prohleme. 
Qu~nto a mim. inclino-me para a diversidade, 
no lnrerê•se do próprio bilhar, do emor e do 
entu•iasmo que êle pode fazer marcar.» 

(Confin114) 
JOÃO MARIA 
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O CLUBE NAVAL DE LISBOA 
está em festa 

pelo seu 52.0 aniversário 

HÁ um ano, publicámos uma entrevista com 
o presidente do Club'! N.1v11I de Lisboa, 
sr. José Martinho Gonç.lves, a propó· 

sito do 51.0 aniversário da prestigiosa colecti· 
vldarte. 

Passados mais trezentos e sessenta e cinco 
dias, o Naval está de novo cm festa. As pala
vras de Martinho Gonçalves, hoje como então 
no comando da velha ogremiocAo náutica, po· 
dem recordar·se em síntese: desejo de ver o 
Naval cada vez mais progressivo; confiança 
nos destinos dos desportos do mar; e vontade 
forte de contribuir, com os seus companheiros 
do conselho director, para elevar a alto nlvel 
o remo e a vela. 

Passou mais um ano ..• Do balanço da acti· 
vidade exercida conclui-se que o C. N. L. se 
engrandeceu no capítulo interno. Promulg;ou·se 
um regulamento com visto à disciplina dentro 
do clube, fêz·se a revisão dos estatutos, cui
dou-se, enfim, de pôr a casu em ordem - que, 
diga·se de passagem, nilo estava em desordem, 
necessitando apenas de ligeiros ajustamentos. 
Inauguraram-se melhoramentos nas cabinas e 
balneários e criou·se uma dependência para o 
conselho técnico. Nos estaleiros do clube e 
pelo seu pessoal construiu·se um «yolh" de 4 
remos, que no próximo domingo será solene· 
mente baptizado. e devido à acção de um grupo 
de sócios dedicados está ainda a construir-se 
um barco para a instrucào de vela. 

O nú nero de Fócios aumentou, em per
centaeem apreciável. 

Externamente, a actlvldade do C. N. L. 
ressentiu·se, como em !Odas es agremiações 
náuticas, da pobreza dos calendários de pro
vas. Com muit• gente nova em preparaçéo e 
adaptação, concorreu às regatos que se efec
tuaram durante a época e os seus jóvens 
represent· nt1>s demonstraram prometedoras 
qualidades. Foi· lhe confiada a organização dos 
campeonatos nacionais de remo, disputados ao 
longo da muralha da JunquPira; do que foi essa 
organizaçã<i, em devido tempo o dissemos -
mas não é demais lembrar que esteve Impecá
vel, sob todos os ospectos. 

Presentemente, e atcnd~ndo à próxima épo
ca, o Naval e<té procedendo a meticulosa es· 
colha de po,siveis valores. Tr11ta·se de treba· 
lho que requere muita paciência e dedicação, 
n ·, o só dos jóvens atletas como dos seus devo
tados instrutores. 

Domingo passado, por exemplo, o C. N. L. 
fêz disputar animadlssimas ngetas Inter-sócios, 
em todos os tipos de barcos e com trlpulaeões 
formadas oor sortPio, antes das provas. Foi 
uma manhã e~plêndida de propagand •, dur•1nte 
a qual se pôde observar o tn1halho em profun· 
didade a qu~ o clube tie dPdica - indispensá· 
vel. como temos dito e redito, para atingir 
positivos resultados práticos. 

O Clube Naval de Lishoe está em festa. 
Paladino de uma cau•a bela, obreir.> cons· 
ciente de um ideal, saudemo-lo aftctuosamente. 

DIRDOBIR 
(Conclusllo da pdgina anterior) 

de exteriorizações apaixonadas e de in
dependência nas decbões que houver de 
tomar. 

Favoritismo. paixão, não haverá nin
guém com alma desportiva que os não 
sinta e não manifeste; o que se deve 
exigir é que o faça com lealdade e mo
deração e saiba conter entusiásmos 
instintivos quando, perante a multidão ou 
perante o julgamento público, se apre
sente no desempenho de missão oficial 
ou de atribuições com responsabilidade 
além da sua pessoal e parlicular. 

SALAZAR CARREIRA 

• 





-;, ir.,. "~ .. Ju,, 
abriu au"*'-'""lft a nova fpoéo 

CO.VFORMB ••fava p('«11l•to, lnauvurou·11•1 110 t•n;a·f•lra 
da Hmana pa1eada, com a •f1cllva91Jo dOll •ncontro11 
da l'rtmelra •llml11qt6rla da laça •Stadluai:t, a t•mpo· 

rada d• Uni• (U mHa de t948/944. 
E pod• dl••r-•• que a abflrtura da 6poca foi au•plçlo•a, 

ainda m,.moqu. tlv•u• (Irado por dlepular uindoe 1ncontroa 
qu• o prO(lrama Indicava. Na• oito m.,a• qu11 f11nçionaram 
regl•~u·H Intui ... • anl(llaçc'Jo, vl•to que u tornnvallf dlfl· 
cel• progn6etlco• •O• /ogadore• •• •mptnhara111 com multo 
•ntuela•mo na luta. 

O• •numtroa da pr1m,{ra •llml11atdrla for(l•c•ram oa 
Hgulnt" ,. .. ultado•: 

Benflea{A), 8-T,cnfco (llJ. O; Liberdade, 8· T'onlco (A), 2: 
.lfont11 Pedral, 8·C. Ourl'llf•• 2: Combatentell, 8·B•l•n11n .. 11 
(BJ. 1; T'cnlco (Cl, 8·B•f•nenH111.4). O; Sporting (8), 3 · 
-Aten11u Com•rctat, 1: Sportlnf! ( J, 8-B•nftc~ (8), O; e 
T'cntco (P), 8-C. E. R. Arrolo•, 1. 

O Tdcnlco (D) ac•ltou uma 111t6rla por d111l•tdncla do 
1'c11lco {B), 

Contra o que Hrla nalf'ral, (anlo o IJ•l•n•nH• copio o 
T'cnlco nll•ruaram º' 8'ull m•lhoru 11l•me11toe P.""ª oB 
equl~all •B•, facto qu• lm1'9rta 1all111tlar, '"-d• /d, ,:opio 
juet1flcaçdo de certo• ,..,Ullfldpll. Só a11stm ., P.'"'• 110111pr"'"' 
d11r que o Belen11ne111 (A) (lvH•ll ei1cµmblc1014<> nltld1ur.c11te 
pera11te o T'cnlco (C) e qqe o B,len•n.,,. (IJ) tlve1111e alcan. 
çado m•lhor ni•ullado O(lf'tl'fJ q for111açao de <11011 Co,ziba. 
tente••· qu• l11te ano pod11 1,r aeplraç<'l11e. 

Pelo qud r811pelta aP T'qnlco, •inbora qualqu•r dali lllJa• 
formaÇ(l,ll H moetra,,. poqco capa; 4• fruer contra r lJ•nfloa 
{A) 011t~ r19ultado quo nao i•/a p quo e1111erlflco11, pode, pen. 
ear-ee que "" no «feaJll» (A i/o~ fU/ffrM 1111g,n(tfllro8 e~tl· 
Vllllllm 'lemento• qqr allq arapi np (/J), o Llb11r(lad, n,:?o 
teria gqnho. 

A 111t6rla do lfottt• Pt1dr1tl e6bre o CamJ!O 4• Oµrlque n4o 
noe 1urpr11endt1, dada qe c:q111tllufç6n da11 ilua• •1111lpa11. Mcl8 
oll cl11b11e orlam N1pon11abllf daf1H: o Campo d11 Ourlqu, eh•· 
gou d DIDl•c'to de Honra• q /.{ont• P•dral ajl por de•l•tdnola1 
d•outrqe clube• terd lugar pa 11 Dlvteao. Bo• 11•nc:ldo• qeu•rn 
dlep6r de m•lhor g•nt• 40 qu• aqu•la que apr11untqram. 

Dos <10t:11lleta11• ••~rduaqio• m•lhor compor14m•nto, tal 
como da •qulpa (B) do Bflf/lca, ainda qu. reconhreamqe que 
o Sporting dlep6e '•t• ano dll f11•1horee valorn • ntít decidido 
a «fazer colean. Mae, o fra"'1Ho doe c.11ncar11ad1>n 4 
menoit IÚ admirar • devi filiar-e• nat multai 4.,err4ell de 
Jogado,.,• para oulro11 cluP,•. 

O C. E. R. Arrolo•, ••m pret•ne6••• teve a ajltud• 
•lmpdtlca de <11apartCBT'l>I 11 a vitoria do T'1mtco (F) dflnun· 
ela qu• uta agr•mlaç4o dlep6• d• bon• cugundoe plqnon. 

't Na .. gunda •llmlnatdrta, anotaram·•• 01 ••gul11fH 
rHultadoe: 

C. Ourique 8-C. E. R . .\rrolo•, O • T'o11lco (C), 3·~11llBQ 
Comercial, f: COrnbat11nt11•. 8. Llbt1rdail11, O: S~rttrag (A), 8 • 
• Tdcnlco (A), O; B•lfl1•n••• (B), 8 • 8•l11n•n•t11 (A) 1: T'cnlco 
(B), 8· T4cnlco (DJ, 1: Benfloq (,4), 8-Sportlng (8),(). 

O Monte Pedral h•n•f111lou àa d••l•tlnola dp T4onfco (8) 
e o 8ep(tca (B) ganlioµ a<> T'c11lco {F) fº' f. t .. 

N•1ta cronda•, todoe "' re•ultadot r•fl•l•m clara pa11ta· 
g•m dpe v11n~dore•. To4q11Ja, eurpte,11d• a ''llulldfJ 4rr· 
rota d1>s •aUlt8tO•• f a fraca npllaa 40 Lfb11rdqd1. A pUór/11 
do Bel1111111naee (B) {d atrd• •• }u•tlflca. O r"lo po'!Je .. r 
conald•rado norma , por~u• o• 1111t1011tro• da prlmefl'Q ,,,. 
mlnat6rla /d permltlrall) ofrto• pl;dvle<'l,ll. 

Os 11ncontros da t•r'l•f ra •llftllnat4rla •1tq11a~ Pt41· 
cados para ontem. 

Das du6tto equlpq• "?.'lcorr•n/1111 116 lref• oonttzrw"'ª'" 
na protia, em conet1ql1'11ot" da d•11l11tlno1a d(I T4a11lcp (E) 
11 dali duaa derrotai éfo JltMeu Co~r111Rl1 d(I B•la111111111111 (A), 
d<> C. E. R. de Arro101 e cfo T'oriloo (A), 

01 nobrevlventH» ,11traram na t•ra•lra nond11J>, na11 
ugulnl,. condlç6"•1 

••m derroto• - 8en(lcfl (A), SPortlng (A), Monte P.·dral, 
CombatentH 11 T'cnfro (C). 

Oom umo vlt6rlo, Umf t1arroto-811nflca (ai, Sporting (8). 
8111lenen11t1a (R), Llbercfqá11, CaDJpo de 011rlque e TJc11lco 
(8, D 111 F). 

1.. O 11ort111lo le•nlou q T'ontco (IJ) 11 dnlgnou o• ,.gulnlH 
• eneonlroe: 

Benftca(A)·C. Ourlq~, no B•lenena,.; Sporting (1.) Com· 
batente•. no 'rdcnlco; f,lbllrda4-·Tdonlco (1'), no SJ?!lrtlng t 
B1nflca (8)-Tdcnlco (C), 110 Liberdada; 1Jet.nen8f4 (8)-Spor· 
tlng (8), no C~mbat•nt-.: !tf. P11dral-T'onlco(B),noC. Ourl'l""· 

Oe encontro• 4• (Jlalqr lnter4••• •de r11111ltado male lt1d11-
clto 11ram Oll qu• o• ~Te,,..• dlepularam. No• re•ta11tea, o Ben. 
fica (A• B), o Llb•rdqcfs •o T'cnlco (8) podiam coneld•rnr-•• 
fauorlto•. 

O eortelo para a quarta •llmlnatórla •f•otua-•1 d111qnlt6, 
â1 22 horae, na ude da A. T. M. I ... Segundo ªfl pre11l16u, 
devem proeugulr fifi propa du rqulpa•. 

TEE-TEE 

ÀI 1guipa1: 1 - &nllca A; 2 - nweo B; li - Libe.r· 
üde; 4-T~nleq A; IJ-Sportiog A; G-&Qfica 8; 
T-C. A. Campo de Ourique; 8-&lo~ A; 9 -

Sporting B; 10.-Atenou. 
,,u1 .. ••••ro ,.,6Ht.,._, N /efo~ ü. reM4lltu ,.DCOneatu 



CAMPEONATO NACIONAL DE FUTEBOL 
, 

O GRANDE VALOR TECNICO 
E EMOTIVO DA 1.A VOLTA 

SOBRE A JORNADA 

Acabou a 1.• Volta do Campeonato Nacio· 
nal do futebol de 1943·44, torneio que tem 
decorrido como não nos recorde de outro. Com 
uma curiosidade, emoção e um Vdlor técnico, 
dignos de nota. 

É certo que as coisas que estão mais cerca 
de nós revestem·se de um encanto que as com· 
petiçõe~ antigas. nilo têm, ou perderam, por 
f1tlta de memória dos homens. Todavia, não 
nos parece arrojado insistir neste ponto funrt11· 
mental: a ltndlncia para o equilíbrio manifes· 
tado pelas jôrças concorrentes melhorou sensl· 
vehnente o futebol português. 

A I.ª Volte forneceu várias indicações, 
prõpriomente sõbré os teams, que convem des· 
tacer. A primeira dei •s respeite ao Belenen· 
ses, que vai pera e 2.8 Volta sem derrotas, in· 
d1coçào que nos parece preciosa. 

Há que contar e seguir com o Sporting e o 
Benfica (falando se de um destes quasi que obri· 
getorlemente se tem de referir o outro). O pri
meiro parece ter debelado e crise, embora 
mantenha vivos alguns dos problemas que o 
efliii:irem e persistem. por falte de soludlo 
aceitevel ou lógica. O grupo está e correspon· 
der ao e~fõrço que lhe é exigido, desenvolvendo 
bom jõgo atlético com fundu de marcação e ex· 
periência. O Benfica reage como sempre, em 
condições do seu feam, visivelmente achac.•do 
suportar estokemente os mais duros trnnses, 
acabando por se impôr. O seu jõe;o, à base da 
energia e vivacidade de movimentos, apresenta 
mesmo singular palpitação. 

Depois dos três indicados há que f ler do 
Atlético, que deveria de •er citado antes, se 
não fõra a ordem da cl assificaçllo gerei A me· 
l11or revelaçno de época deixou definitivamente 
de cons iderar-se como revelação pare passar e 
ser uma vivi. realidade. S olndo fora de cusa e 
de Lisboa, o equipe têm correspnndido em ter· 
mos de poder afirmar afoitamente que, tento e 
sue actuel posição como o lugar destacado 
que já ocupou, não são obra do acaso, 011 do 
factor sorte, mas e necessária resultante de 
méritos e qualidades positivas. 

O Olhenense também mantem e sua cotação 
intacta. Nada significa e sua última derrote. 

Pelo contrário, há até derrotas que hon· 
r em, impondo o valor do vencido ao nível do 
vencedor, que é o caso presente. 

E deve essineler·$e fortemente o trihuto 
dado por êstes dois clubes, Atl~tico e Olhe· 
nense, numa competição em que os gra11des 
cos111mavom jogar as cristas sósinhos. Porque 
essa contribuição tem sido veliosissime. 

O Porto apresente um team em formação, 
e não há duvida que tem feito honrosa fi11:ura
muito superior ao que se julgava. Mais uns 
retoques e um pouco de experiência, e podere· 
mos perfeitamente chegar ao trudicionel cepí· 
tulo das grandes lutes norte-sul. 

O Vitória de Setúbal que, sob o ponto 
de vista técnico, tem sido encaminhad<> com 
prudência, justifica perfeitamente, pelo que já 
fêz (e ainda pelo que há·de fazer!) a sue inclu· 
são no torneio grande, onde também se encon· 
trem o Vitória de Guimarães e o Salgueiros, 
equipas animosas como aquel"s que o ~ão, 
e ainda e Académica de Coimbra, o team mais 
desmembrado, se nos reportarmos à imagem 
que dele Unhamos. 

Ganh1111do uns, perdendo outros, e 1.• Volte 
decorreu de tal modo que deve ardentemente 
desejar· se que a 2. • complete e boa impressão 
já tida deste campeonato. 

Quando os Jogadores dlo 
largas à sua inspiração • • • 

() Campo Grande parece destinado e um 
papel de especial vibração. Depois dum desa· 
fio com nove goaJs (caso Benfica-Sporting) 
outro desafio com nove goals, igualmente in· 

Por TAVARES DA SILVA 

terP.ssante, apesar das situ .. ções serem di· 
ver~as. Na segundH hipótese. o Benfica nunca 
esteve a perder. Mas as possibilldodes do em· 
pote que se sentiu em campo em trê~ momen· 
tos da partida - 2 e 1, 4 e 3, 5 a 4 - o último 
cu lminante, forneceu o necessário porquê de 
emoção. 

Qualquer dos teams jogou de maneira mais 
ou menos igual nos seus fundamentos. Um 
pouco o mesmo estilo, dentro de um sistema • 
de marcação deficiente, com uma liberdade 
de movimentar que não podia deixar de 
dar belos instantes de lula, pelo Imprevisto, 
velocidade e audácia de muitos desses golpe1. 
e . da jogador não se mett'u infl~xivelmente no 
sistema. Pelo contrário, fez um pouco o que 
quiz, correndo, a seu bel-prazer, driblando e 
chutando consoante a sue insnireção e e sua 
disposição. É evidente que semPlhante pro· 
cesso, no futebol moderno, poaerá acarretar 
graves dificuldades. Mas dá gõsto ver-se jogar 
ao sebõr de inspiração indivlduAI. 

Desta partida do Campo Grande não se 
pode dizer grande coisa, tecnicamente. Em 
todo o caso, que bem disputada, com lances mo· 
viment •dos num lado e noutro 1 Que espírito 
nobre de lute, de parte e parte 1 A gente fica, 
realmente, e figurar como se compor tará o 
Olhenense em Olhilo. compreendendo-se per· 
feitamente o obstaculo representado pelo es· 
tadio Padinha. 

No Oihanense, o grupo deu provas de mais 
valor nas linhas media e avençada, O grande 
pilar da equipa foi o medio-centro Grezina, 
forte e incansavel acorrendo a todos os sítios 
intervindo com acerto em todas as situações, 
embora se lhe possa apontn o senão-e coisa 
grave - de prender a bola em muito~ ocasiões 
em que e jogada se desenvolvia impecavel· 
mente e com rapidês. O médio-esquerdo tem· 
bém contriouiu, mais na defesa que em jõgo 
de ataque, pare o que se passou. A linha de 
ataque, como já Sé calculava. brilhou, mas e ver· 
dade é que êsse brilho resultou mais do entu· 
sie•mo que de combinações colectivemente 
reali?odes. 

Onde o grupo quebre ou quebrou, pelo me
nos, é na defesa, que se deixou bater com 
VP.rdedeiras ingenuidades, mas e posição do 
guarda-redés estáfora Jeste apreciação geral 
ao bloco defensivo. 

Também, na defesa, o Benfica está e passar 
momentos de dificuldade porque, sendo certo 
que César Ferreira executa perfeitflmente o 
seu pap~ I. j9 o mesmo n.10 se poderá afirmar 
do companheiro do ledo, e ainda porque o 
próprio Martins atravesse uma fase de pouca 
segurança. Francisco Ferreira continue e ser 
o esteio do seu leam, o homem do defesa e 
vigilância mas também o que provoca muitos 
ataques. em seguida desenvolvidos pele energia 
e grandes qualidades de T t!i xeire, e pelo me· 
gnlfico sentido das oportunidades de Júlio. 

Uma id6ia do encontro do Lumiar 

Estas partidas com9 aquele disputada entre 
o Sporting e o Vitóri.1 de Guimarães são 
características na bola. Duas equipas diferen· 
tes, e de diferente valor, apresentam-se em 
campo, fornecendo lute equi librada até ao mo· 
mento em que as coisas deixem de correr bem. 

Foi assim com o Vitória, O team conseguiu 
equilibrar a partida, isto é, defemJer·se e ate· 
cor em condições perfeitamente iguais às do 
adversário. Mas depois, pelo segunde parte 
adiante, com a chegada do cansaço e a certeza 
de que e derrote seria infalível (2-0), o feam 
perdeu grande parte de sua vontade e energia, 
insensivelmente consentindo e superioridade do 
adversário, como que se entregando. Assim, os 
goals começaram e acumular·se nas •Uas redes, 
e um ar de tristeza pairou em todo o campo. 

6 

~ n!lo estava em campo um homem de que 
muitos desde~hom mas que todos os 16ams 
desejeriHm ter - Peyroteo. O Sportin~ apre· 
senrou Jesus Correia e avençado·centro e uma 
jormarlfo que se pode já ter como v11 lgar : 
insistência na colocação de Barrosa a médio· 
·direito Dores nos redes e L urenço no eixo. 
Como sempre acontece quando o problema não 
tem dificu l~edes - os defeitos porv.:ntura in· 
cubados no ltam não chegaram e vir à super· 
ffcie. Nade mo1s pernicioso que e ilusão por 
vezes dada com aquele circunstância. 

Orupos de ntor equilibrado 

O estádio do Lime, pelo seu estado, com e 
relva escorregadia pela chuva, influiu no 
encontro, tilo certo é que as fôrças em campo 
não podem deixar de se acomodar às circuns· 
tílncias. Um pouco - talvez-como conseqilên· 
eia, o Atlético não conseguiu dar uma idéia 
exacta das suas pos•ihiiidedes e do seu já 
efirma:lo valor. O Põrto, sem ter realizado 
exibição extraordinária. pôs em campo um 
futenol agradável. Nào fõre o senão dos 
extremos - quási se pode Afirmar que o Põrto 
jogou sem essas duas unidades - e a exibição 
do Põrto cotar-se-la muito melhor. Nem e 
troce entre Lourenço e Ferie deu resultados. 
Na linha de ataque, o mais esforçado e até 
brilhante, em várias emergências, foi, sem 
dúvida, Correia Dias, ainda com o mérito 
de alvejnr as redes de Armando Jorge, em 
tarde manifestumente feliz. RegressArá defini· 
tivamente C. Dias ao seu lugel'? 

A linha medular do Põrto esteve franca· 
mente bem até à altura, na segunda parte, em 
que, por assim dizer, perdeu o contacto com e 
diant1ira. Dar por diante, e clareira referida 
permitiu movimento• fáceis 110 Atlérico. 

As equipas iguelarem·se em jôgo. Uma e 
outra, metidas no seu sistema, executaram·no 
resoàvelmente. 

O trio defensivo do Ar lético esteve à altura 
das necessidades da equipe, distinguindo·se, 
no entanto, Baptiste. Mns o sector verdadei· 
remente forte foi o mtdio, com uma linha que 
empurrou pera a frente o~ homens da primeira 
fila-um ataque incerto e impreciso nas passa· 
gens, com bom comportamento de dois flgu· 
rentes, Catinune e Pretas. 

A fogosidade da Académica. 
Prudência no Be.lenenses 

O Belenenses nilo teve uma tarefe cómoda 
em Coimbra. Purque o seu adversário - pese 
às circunstâncias ectueis em que o team se 
encontra - é sempre de temer. Ainda porque 
no torneio em dispute não há tarefes faceis ••• 

Já e Académica se encontrava num plano 
diferente, necessitando de uma vitória sobre um 
dos grandes (o petisco do Belenenses caia às 
mil maravilhes) como reforço moral, pois os 
bons resultados não se conseguem apenas a 
jogar bem. 

Compreende-se assim a prudência revelada 
pelo Belenenses em Santa Cruz. construindo 
um labor essenciaimeute de ligação das suas 
linhas de defosa, ainda que não perdendo o 
sentido do ataque, em expedições, quando 
facilitadas pelo adversário. 

Consciente de sue superioridade, o Bele· 
nenses deixou correr as coisas no convenci· 
mento de que o triunfo nào lhe fugiria. O em• 
pate do 1.0 tempo jé era prometedor. Aos 8 
minutos de 2.• parte est t!Va aberto o caminho. 
José Pedro, mais tarde, socegou o esplrito dos 
lisboetee. 

Deve dizer·se que e Académica fêz uma 
exibição entusiast ice e interessante enquanto 
as fõrçes fí$icas não lhe escassearem. 

Resultado feito num «instante~ ••• 

Há jogos que decorrem como o do campo 
dos Arcos. Cht>ga a haver a impressão de que 
não haverá goafs, tentas são as oportunidades 
desperdiçadas e as vezes que os avançados 
se encontrem em frente das redes sem conse· 
guirem furé las. 

O Salgueiros foi mais ameaçador do que o 
Vitória. Inesperadamente ameaçador, pois ao 
conseguir um goal - êste teve o efeito de des· 
perter as energias do adversário. Só quando 
começou a perder é que o Vitória (Setúbal) se 
lembrou que tinha de i:anher . •• 



SATISFAZENDO pedidos que nos forem 
dirigidos por amadores do atletismo, com· 
pletamos as nossas tabelas estatlstic11s 

com a indicação dos melhores resultados da 
epoca finda nas provas constantes da tabela 
finlandesa, com a pontuaçâo correspondente. 
Poderilo es•im todos os interessados conhecer, 
com verdade, quais foram os melhores atletas 
e os núcleos clubistas mais em destaque. 

60 tH•'"º' (todos estreaotes): Fernando ArauJo (Sp.), 
Jdlío Norberto (Ur., Pinheiro Gouçalvea (U. Colmbra)u 
jod Rom.oro (f. C. P.1, todos 7,3 1., 696 p. 

90J ~~ Ãtt:~:~ .. I:~:::::. ~~~~a;ºJ~!~~11N::~,: 1(:p~): 
u,1 •·• 8r4 p.; &lanuel Raposo (Bf). e Sampa.lo Peixoto 

(Ac.;~·0 '!;:,::,~ ~~lei~~ joAiores }: En,6olo Eleuthlo (Bf. '• 

j!·Zo 1'é:i:?11~~; t:;>.: l~c~~~ f8i.~brâ?0ad!1:~ 1Â!s~~~ 
( lot ). 171, 1., 718 p. 

~ 'ºº nutro•: Fernando Lourenço (Sp. ), ~,5 1., 817 _p.; e Manuel Ndoclo kSp.) 23 s., 757p.; Abrou Lima (A. A. C.), 

b!'?11:~ F:r!i·,~ (B~:;·~°F~~~ve~a'e~9Jó~~; (F. C~,P~; ~45,.~: 
648 ~;0 '"''"º' (todoa juniores): Mota Conetra (9!.), 
S?.5 ,., 09~ p.; Mário Po.,olo (Ili.), a11o •., 669 ri·: f , ... 

;8~~.:~;~~~; tf~r~~iii~ t:r~> ~·1~5~~·~;~: f,;t,~ ~~ ~J: 
Jo1o"i!ci::~,.~~~-~·~s ,:,e~a~;: !~~·]j,~;'6s1~~•"t~&.'i 
~·!i 'c.i:3.,!; :<s'~.t;,'~ .~'"J:sº P~~l.). 5$.9 •.• YJ9 P·; M•· 

$00 ,,.,,,o.: jOlo jaciuto (Sp.), sa m. 7 a., 65di p.; 

~á~~(u~~~t!I:. ~A::!· ~mp.~·61:~!-'J.Pk;!:~: <~;~~ 
2; m. 9'4 a., 613 p.; Costa Pereira (B1.), 2 m. 1019 a., s88 p. 

68o ~::°~J~j~~:' G;.::!i(~J.~:u:ar4o4,t::>, ~3m p.~3~~=tâ 
Pereira (UI,), 2 m. 4714 s., 634 p.; bf. Nogueira (Sp.), 
2 m, ~ 1., 6;>o 8'; Diamaotino 1''rança (U, Colmbr•), 2 m, 
50,8 •. , 590 p. • tret erimeirot oram luoloret, 

r{.ºº trutroa: Coutinho .Monteiro 4Ac:.) o Armindo 

:~~ !â,4<~~··Ó3~ ;.; 2t~1~0P~ri{:rfSr.~':v:'.º2e~:';~: 
63) ~~u::,~~~ºc1~:: ~;:!~J:e!l~A~11!ó ír.r:~tt (Sp.), 
6 •· 9 1., 6!/5 p.; Bernardo Sil•a (SalJ.\1 6 m.. l9 a., 
599 ~~ •:;:,~~s 11:i•oe:1Ta~~:1;;]l :6 :':io~.;'/.!~' fé~.f,· 9 m. 
~~~:~r~~~::~s~ <r;~·.·~;,9 !~;J;.\ ~.; j~r.~'?a:U~~ 
(Sp}O:o m,;.:i'9• ~·1).l!:u~Í Nogueira (Sp.)1 16 m. 94,2 s., 

:!~/~iS~~~~u~~.?;,},ç~~v:. <:,'~·.~.' sÓ6 ~~a., 603 P·i Ber-

lfao~~f°(;~~~~~e~ J{:f )~n;: l~'J;./~ ~6f21~.~·· :.~J>~j 
Nogutlra (Sp.l, 35 m. 4 16 t., 649 P·i Albl.oo s11va (F. C. P.), 
3.'I m. 5" a., 6oo p. 

ao, :.:r~~!~::~,'~1ci;~ (~Í~):•:6d:.,F~~e~7 i~fj): ~~~~I~ 
~8;1.):i ~~t;~t?:lo~·~2)~i~:;~~~ ~;r:UCI (Sp.), 17 s., 

~o1"'''°'~ 400 "'·: Martia.a Vieira (Bf.), 1 m. 2 11 a., 
631 P·i Lul• Atclde (Bf }, 1 m.. 11,8 1., 6 6 p.; Aotóo.io 

:.~:.jo ~P~; ~.m$1f~~i~~ i'S~.f,", J.:~~s.~º,~:o~~~· ' m, 
Âllu,.a: fifato1 Fcroande.s (Bf.) e joio Ourles (Sp.}, 

1m,8o, ,s6 p,j Luls AlcJde (Bf.), 1•1751 7~ s·: Alberto 
fA~~~ ~~)~·l;m~,º~;~sp~Sf.), F, Guerreiro ( p.) e Bofa 

Cotttprfmmtv: Ãlvaro Dias (Sp.), ó'",17' 668 p. j Abreu 
Lima (A. A. C,), 6"",.i~, 656 p.; Mota Cap tAo (8f.\ 611\ .p, 
6~ p.; Jolo Mendonça (Sp.), 6m,39, 6.49 p; M. Ollveira 
(Sp. 1, 6"',25, 615 P· 

PerJ~~~;~).'~:~.;,~':at,A!~:dRe~!~' E~s;~~'o 7{éf.): 1~1:,;~~ 
6:2.1 p.; Maauel RJbeiro {Salg-.), 12• ,68, 6o8 p.j António 
Saatoo (81 ~ ,.-,6o, 6oo p. 

naai::'r 8~.~0;:.~~t~;:.iv.l:~óo.f!'g.:e:0;i:~j~º.;..e;: 
613 p.; Carlos Co11a (Bf.), 3•,15. ~6 p.; Anaaldo Borges 
(F. C, P.J, 3•,12, 54Sf.• 

Lança"""'º do p so: Emldto Ruivo (Sp.J, 12• ,56, 
673 P•i Maouel da Silva ' Sp.J r1•114, 544 P.i F. Ferreira 
(àtJ, 1o•i30, 47:1 P·i Carlos Pio.to (F. C. P.) om,79, •2s p. 

L""f'""'nlo <lo disco: Emldio Ruivo (Sp.), 37111,43, 
6:n p.; Jod Luf1 (';p.J, g611•,24, 6o3 P·i Mllnuel da Sil va 

~:t:: Sf:;~~ar:aPjo!!::'e{s~j~~;! ~~·~Ó ~:J, 34•,So, 
LauçaJH'"'º do dardo: A.otóoio Cadete Á Ac.J, 50"*,oS 

~r:·~&;-.,~:1!.1/.~e;~~~!-JFe•:;:if;l~ al1 !ti~. (F~1ê~ $.j; 
44•,66, 49'J p.: joa6 Lats. tSp.J, 43• ,14, 470 P· 

ÍAlffo flfHtdo do •Grl•lo: Bustorlf ferro (B~, ~,68, 

~º~·;_ ~~~~J~t ~~.~::.f:.~·t.:?:-:+::Sçap{kpj,r;;!~:s~ 
S'S p. 

Esta lista compreende apenas os atletas de 
nacionelidHde portuguesa; doi6 estranjeiros 

' conse11:ulrnm marcas ~ue lhes dariam entrada 
no rol: o frencê• Alexandry (\e.) lançando o 
pêso A l J,m22, 551 p., e o elem~o Meyer (l:lf.) 
lenc•ndo o oêso a 13,"'30, 745 p., e o disco 
a 34 m 80, 564 pontos. 

O valor relativo Indicado 
pelos números 

Acompenhe·nos agora, prezado leitor, num 
relance enalltico sôbre esta confusa profusão 
de números. em busca dos melhores valores 
absolntos e de elementos que permitam estabe· 
lecer valores reletivos. 

Figura na lista um único resultado de 900 
pontos, que pertence ao sportinguista Fernando 
Lourenço; se&uem·se quatro marcas nas rente· 
nu doa oito, mais trls sportln&uiataa, L ourenço, 

Os 
, 

numeros da 
Abrunhos& e Núnrio, e o benfiquista Fernando 
Ferreir• ; entr·· 750 e 800 encontramos Raposo 
e Sampaio p,.;xoto, J.•ào Silva, duas vezes 
Matos Fermmdes Durães, Martins Vieira, 
M . Gonçalves, Eleutério, N11ncio e Abr•u Li na, 
com mais dol~ reg·stos na primeiru metade da 
centena. 

Temos portanto superioridade absoluta dos 
correJores(os oito primeiros lugure~ da tabt'I »; 
os melhores saltadores, Matos Fernandes e 
Durães. utinl!(iram 786 pontos, e o melhor lan· 
çador, Emldio Ruivo, apenas 673. 

O gráfico •nexo 11presenta o confronto das 
vinte últimos épocas de atletis•no pdo nítmer" 
de resultados superiores avs 800 po111os regis· 
tados nas provas ofiçiais do programa de 
seniores. 

Procuremos agora uma llnh• de como 1reção 
que nos autorize a julgar - sem interferência 
de critério pessoal susceptlvel de paixão o 
merecimento relativo das diver.as proezas dos 
campeões: 

t.0 -0 tempo de Lourenço nos 200 metros 
corresponde a 51 s. nos 400 metros ; vale mais 

A totalidade de marcas é de 1011 di•Jdldu pelas 
seguinte8 provu e atletas: 

6? cm 100 metros (Sa.tcedo, Põrto, Carvalho1-I\, Reu. 
das Alvu Pereira, Cunha Rosa, Nevet Carvalho. Fon
tes, Evarl1to, Ndocio, Uva. Cansado, Abruoho11a e Lou
renço, do Spo,.lb•g; Sarsfield, M. Põrto e C:ost• Pereira, 
do Sp()f'"t; Gutll, Pires e Dinlt, do /r111rnGtiOHQ/; )036 
e t·eroaodo Prata de Lima. e Lima Marquea, do Acadi
Mico; F. Ferreira, \'asooocelot e GJórla AIYet, do &n· 

{~º ~!!;~ !f:oª,~~ :0 :~º~~~:·v~1:,,::::;: f L~•f:~&::::: 
do B'I'"""' ''; Mira Barroso, do Coso Pio A. l.; A. 
Pena, do 1'. C. P 6rlo; e Baatos Marbado, de B,.oeo). 

7 em ~ metros (Gentil, do Jnt" Hoclonol; S•rsfield 
e Jit. P6rto, do Sport; VucoaceJo.!1 o Ferreira, do n,,._ 
fica; e Avultto • Loureoço, do Sp,,rting). 

i em 400 metro• (Jo'"raoci.i;co 8 aatoa, do Spo,.li,,g). 
3 em Soo metros (A, Calado, do Almadml•1 e Yrao.

ci.sco DutOlt1 do Sporlt'ng). 
10 em 5.000 metros (Marques Graça o Â. Almeida. 

do V•nd•dOr.s; lfaouel Dia11 do Sportlnlf o Bm/ha, 
e A, Tnare1. do Sporl(ng). 

fl em .10.000 metros • Aotóoio Almeida, do Y1#d1do
rn, e Albino. do F. C. P8rto). 

4 em 110 metro•banei.n.a (Martins \'ieln. Glória 
Ahu • reroando Jo'"erreira, do B.r•flco, • Aotó11lo Pe.. 
reira, do s , ,,,.,,..,,J. 

5 i:ao Hho ein altura (Esplrlto Saoto, Vaaeooc.elos e 
M:atol Feraaudes, do g,,.jieo, Bastos Mac:hadoÀldo Rrara). 
A'u~;!~,0~~oçame11to do disco {.Herculaoo eodet, df 

1 oo lançamento do martelo (Horculaoo Mendes, do 
Acadlmieo), 

Fora du provu • 6pocas iocluSdaa oo grtHlco, atJn.
glram. alada al6m dos 8oo poatot: Corrota Leal, do 
lnl1rtta~{rmo~ noa 100 metros, em 1913; PirH do Almol• 
d1t• do ª'"'''ª' o Mao.uel Olaa, do Sporlin1, uos 3.000 
inetrOlj e Pascoal de Almeida, do CrNt Qu•brodo, no 
N.lto em altura, em 1915. 

7 

A T l E r·1 S MºO 
, 
epoca de 1943 

e as suas indicações 
anotadas sem comentários 

por SALAZAR CARREIRA 

do que os crecordn nacion Is dos 1.500 e de 
todos os concursos, excepto o do salto em 
altura. 

2.0 
- O melhor júnior do ano foi João Silva, 

cujo «record» dos 3.000 onetro• corre-ponde a 
SHltar 6.m96 cm compri ·ento, leoçar o daodo 
a oo,m57 e o pêso a 13.m 79. o re•ult11do de 
Mttnuel Gunç lves na mesma di.ii\nria Pquili· 
bfd·oe e •Ili a marca de Eleutéroo nnP 150 me· 
tros, o qual, no entanto, igualou um mlnimo 
nacional. 

3.• - O melhor estreante de 19t3 foi Afon~o 
M rques, cuj ,g 2.0vO metro~ equ vai m a 36,7 
nos 3UU metros, e e t m. O 3 s. noR 800 metros. 
Na mesma categoria, t•m maior valor o tempo 
dos correJores de 60 metros do que a marca 
de Mota Cerveira, cuja presença na pista foi 
no tntbnto de muito mais impress!onante epa· 
rência. 

4.º-0 tempo de Manuel Nogueira na légua 
nacional supera o de João Silva nas duas lé1?uas 
regiona) , e contudo o paralelo visual das pro· 
va• de ambus af1gura·se·nos de tendência 
inversa. 

5.•-P•re concluir: o segundo tempo de 
Lourenço nos 100 metros 10 9 s. (dando de 
barato que tenha havido influência do vento na 
melhor murca do nacional), correspnnde nas 
restantes provas do program~ a : 22 08 s. nos 
2<10 m., 35, 1 s. nos 300 m., 50 s. nus 400 m., 
1 m. 568 •·nos 800 til., 2 m. 32 4 s. no qui ó· 
metro, 8 m. 5l,5 ~ nos 3.000 til,, 15 m. 23 9 s. 
ntt léfl:UH, 32 m. 6,7 s. llttS duas lé.CllHS. 15,35 s. 
nos 110 rn. barrelrtts, 55 7 s. nos 400 m. barrei· 
res, t."'87 em alturn, 7 "'25 em c mprlmento, 
3 mll'2 à v"ra. 14,mOO no mplo lançamentos do 
pêso e 14,'"54. do disco e 45,m 17, do dardo a 
64," 26 e do martelo a 49,mw. 

Cristóvão Aires 
e u m caso de desporto 

A propósito do falecimento de Cristóvão 
Aires. escreveu o dr. Augusto de Ca-tro, 
em editorial do nosso pre7.ado colega 

cOiário de Noticias·., que entre outras quali· 
dades do falecido jornalista se destacava, como 
sendo da; melhores, uma elevada noção da 
en11zade. Sabia, de facto, ser amigo - em 
tôdes as emergências. 

Julgamos por isso oportuno, como preito 
de homenagem a Cristóvão Aires. recordar um 
caso de desporto em que êle interveio com a 
espontaneidade que lhe era habiluul. Pa•sou· 
·se, ê•te ct1so, em 11135, vai pera nove anos. 

O Velo Clube •Os Leões•, d~ Ferreira do 
Alentejo, mandara uma eQn>pa à Guarda, na 
semana que precedeu o •POrto-Li•bO• • dêsse 
ano. IAm. entre os quatro corredoreR hahitueis 
dos •leões de Ferreira», Alfredo Trindade e 
António Contente. Como dire<"tor do clube e 
ch~fe de equipa, seguira José Vif'gas, que 
guiava o carro de apoio. Dispu1a·.ltt a prova 
na Beira, a equipa de~ceu ao lirorul. p.ra 
depois fuzer ru1110 ao Porto, com a ideia de 
aproveitar qualquer terra do percurso pare 
repouso e treinos curtos. António Contente, 
dentro da t6rica combinad>t, teria de «puxar• 
a corrida na primeira parte do trejec10. entre 
o Porto e Coimbra. E Alfredo Trindade tenta· 
ria o triunfo no percurso re•tante. 

Pas .. do E~pinho e tr•nsposta e Granja, a 
equipa descobriu um hotel em Miremor. O dono, 
surpreen lido, poré1n, pela in•1u111entária dos 
rec~m·chegadus e pe•a •aparelhagem• condu· 
zida no auto.,,óvel, alegou falta de quartos. 
Mas nu equipa focou a impr~ssêo de que o 

(Conclui"ª pdz. r~) 
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Os «LEADERS» confirmaram 
as suas p os i e; õ e s no d e e u r s o da sé ti ma i o r na da 

A 
sétima jornada do torneio menor da Fede
ra.;ão Portuguesa de Futebol de~orreu 
normalmente. A não ser um ou outro 

escore• mais expressivo- com e•peci11l evidên· 
eia a simpatia pelos 7-0-e as dificuldades im
posta• por dois «lanternas vermelhas• a dois 
cleaders•, nada mais se registou digno de real· 
ce. Em todos os agrupamentos os favoritos 
mantiveram as suas posiçôts e um houve - a 
Sanjoantnse - que beneficiando da derrota 
do segundo classificado, consolidou a sua in· 
vejável situação. 

E. como de costume, vamos analisar, de re· 
lance, o que nos deu a 111timJ 4ronda». 

Orupo A 
Entre os clubes da A. P. Braga só o Fama· 

licão continua a mostrar-se regular, somando 
dois pontos por jornsda. Os restantes, com cai· 
tos• e cbaixos:o, ora perdendo, ora ganhando, 
ajudam e tarefe do «leaden . O Vila Real já 
carrilou e as suas últimas exibições harmoni
zam-se mais com o valor demonstrado nas últ1· 
mas épocas. O Vienense perece melhorar e, no 
seu campo, já não pode ser encarado confiada
mente. 

Lelxoes, Boavista e Académico venceram 
e convencerem, desfazendo, pelo menos mo
meniQneamente. e impressão de crise que deno
tarem nas últimas csa!des•. Depois dê.tes, 
podemos considerar o C imbrôes. o Ramal· 
dense e o Leça. Os restantes continuam a sus· 
tentar luta animosa e renhida, satienrendo-se, 
na últ ima Jornada, o C. 0. Aves, o Avintes e 
o f . C. Gaia. 

Orupo D 
Passemos a Aveiro. A Senjoanense prosse· 

gue viroriose. No úhimo domingo ganhou em 
dois campos .•• porque derrotou o Sporring de 
Espinho e porque o Btira Mar bateu o União 
de Lamas. Mas a Oliveirense esteve em evi· 
dência infligindo pesada derrote (7-0) à Ova
rense. 

O B >diosense alcançou resultado surpreen
dente, que aeve ter . 1.,grado os dois clubes de 
Viseu, p •is viram 11trasar-se o Vouzelense. 

O Sporting da Covilhã venceu o S. L. Covi· 
lhll mas por uni resultado apertado: 1 ·0. Parece 
que a eficacla dos seus disntelros está em •via 

Na Ili Divisão da A. f. l. 

Desportivo dos Olivais e Parede 
cleeders• dos respectivos núcleos 

SÃO 1.1alm OI crupos da terceira dl•Jalo: cuacteriza .. 
dameute Irregulares. Ao entrar pa ra o campo, 
.ouue-a te sabe o que irlo la4er• uem como se com• 
portarlo e m face de d etorminado adverdrio, quer 

aejt. mat1 ou mcoo1 categorizado. 
Sto conj uutoa que. de maneira gc r• l, vh•em do lm .. 

p rovJlo ludit"ldual de determioados olcmecto1 ba billdo .. 
soa, da fo1plraçlo momco.tloea de etta ou daquela uo.i· 

dadi>:r~~~ca .~:~c;!::!~~~j ud~º :;~t~·:~~~~ o~~!>~~~:!i: 
vidadH a.abemoa quaoto lhes 6 hapo1tlvel. pelo meco• 
l maioria, a re1ol1.1Ç10 do problt ma . ••o. a.ao •igoUica, 
DO eotaoto. qoe nao o le•emos em lloha de coota, pua 
ja.s11fk.a1 a actul.Çlo irr~pla.r dos eleoco1 que prc.seote
mc ot• dleputam o tor:.a..eio o.0 3 da A. F. L. 

01 oho clubes que compõem o odcleo lt aboeta podem 
dt.Jdlr-ae, quanto a pos·d billdadet lu.turu, em dois 
rrupo1 dltdntoa: um composto por cinco cotectividadea 
- De1portlvo dos Olivaia, Cascalheira, Palmeoae, Oea· 

~:~:~:~ ~~e~~~~~oe :!e~:~~:.; PQ~ir~~ºio~~~1::ª;o~e,1::s 
clubea-Oe1por1lvo de Arrolot, E1t.r6la Amsdora e Amo
niru -cuju upiraç~s a um lugar d o rel~vo de hd. 
muho ae deHm ter dlulpado. Oe ea.tre ettes, apeoà.s a 
poalçlo do Arroio• conttitui 1ur.preia. Fraa came nte -e.spe· 
ravamot mab. E 01 doit dlt1mo1, am.bo• e~truates oa 
compeuçlo, lrlo, por certo, tra•at uma luta que nlo 
detxa do eer curlot&: a ruga ao dhimo lup r, 

Do eotre 01 primei.rol ciaco, o que parece reunir 
m1l1 coadlç6ea para rir a 1er o ca mpeto 6, de facto, o 
.0.1portl•o doa Olivais, apetar mesmo do ter perdido 
com o C1.1calhelra. 

drl~1 pfc•h:1~lr~~1C:~bef~:~~~oo;:,1ç°oe~º!!ºrt~~:j~P;; 
clu1U1caçlo1 vlo, certatneotc, llH Jora.11idu que falta 
a inda d b putar, travar luta cor-rada, a.o deaejo legitimo 

de eE:_qu~~'::r::, tu~~ ~~~1~º:.º·oporblo, Palmea.se e 
Arrolo•, •lo 01 caud14ato.t ao tlu.&\o mal• a petrechado.. 

No odcleo de Cucait tudo a.o• ladlca qu.o o trluolo 
Yeoba a 1 ->rrlr ao Parede. Cv.aca l1 • S lnt.reuo, em tu.ta 
:,:::;:.: J:d.:d::~~do poato, etpreltam, AO eota.oto, a 

Em f'••un a, 4 o S i.otr•Oh qae d4 earta.1. Mu a lata 

r.1'& o H(Q&do lu.p.r é fr&Dde, a.e]& Intenta.do O .Paço 
• Arco•, • Pa r .. • • • Ca.na·ntt1. - A . T. 

reduzida» ••• O C. F. «Os Covilhanense~» vol· 
tou a perder em frente do S. L. Castelo Branco. 
Com estes desfechos, as posições dos quatro 
clubes ·da Beire Baixa definiram·se mais clara
mente. 

Outra surpresa: o empate que o Alentejo 
impvs ao Lanifícios, no campo dêste. Pode, 
talvez, pensar·se em demasiada confiança do 
cleader». 

Grupo C 

Ainda deste vez os clubes de Santarém não 
conseguiram acredi111r·se. É certo que defron
tarem os duas equipas mais em evidência ••• 

O Alcanenense foi o •team» mais em foco, 
mercê dos seus 7-0 ao Alverca. 

O Caldas S. C. perJeu pelo primeira vez, 
tendo por adversário o Peniche. 

Os mais categori:ados de Lisboa, o Unidos 
e o Fó~foros, ganharam concludentemente. 
O grupo do Lumiar A foi . até, mais além do 
que se previa, sabido que o Torreenqe na sua 
terra é sempre bastante perigoso. E o Futebol 
Benfica tardou em vencer a resistência do S. L. 
e Olivuis. 

O Borreir0 nse viu-se em apuros com o Casa 
Pie; Onze Unido3 do Montijo, agora tanto 
em evidência, de-embaraçou··e do Arrentela e 
o Esroril cheeou bem para o Operário. Distan· 
cieram·se, portento, mais os três primeiros, dos 
três úlumos da sub-série. 

O Cheias resistiu bem ao Unidos do Bar· 
reiro. Se o desafio :lurasse 70 minuros, o des· 
fecho reria sido um empate. O Glmnásio Clube 
do Sul ganha confança e, por via disso, vai ga
nhando desafios. 

Orupo D 

O juventude de Evora não contava certa· 
mente que o Esrremoz fosse tà.J aguerrido. 
O Luso de Bei• complicou e <tvld11• ao União 
da mesma cidade. 

No Algarve, o Farense deixou-se bater pelo 
Lusitano de Vila Real, com a atenuanle de ter 
ido ao campo do adver~ário. E o Sport Lisboa 
e Faro ainda não desmentiu o conceito de ser 
o moi• fraro da região. Perdeu com o Glória 
P. C. - ZÉ Db PEAO. 

ACONTECIMENTOS 
DA SEMANA 

ASSEM OLEIAS GERAIS- Recoiram· .. H do Atlé· 
Uco Clube de Portupl (pela primeira •e&), Sociedade 

~= ~l~~~·:a a ~~~:~~~lG~~pop~~:r~iJadoG(:gr,~:s~~rt~~~ 
tlclH• •, 

entr:·;kc~~l~!1ictlc!:~::~df:;:~d~c n~~r~:~~~C:o~t.r~~~ 
clrcuada m. o aeu campo atlétic.o - o eatreaote C.tndido 

~!rh!~oz:~n~~. ~:~~~ºe~·~e 1::,U:'t:rf:re•1~f~.'do de Artur 
l:Ul .. HAR- 0 campeão portueaae, Joaq,u-im Rebelo, 

ed blu·•O aum cmat..:h• U •!PO carambolaa, cm Ao.a.dia, 
com Forrelrita, tamb~m do Porto, 

F UT EBOL Em coodauaçlo do campeonato oacio
aal corporalivo, dltputaram·ae dHaflo1 a.01 campos de 
Afoa.10 de Albuquerque, em Bolt:m. e d a P. S. P., no 
Campo de ~do Ma io, com o• retultadoa seroiotes: Pa-

g~1j:~~1~L::::t~C.:;~:o~ª~::eo~~ ~~o~'~1:ier1~~ i d:~b:~:~ 
nharJa .. Empr~•a Nacional da Publlcldade, 8 °0; F•bl'ica 
Porlugue11a-f>rogreiiso Mec:\11lco, 1-1 i Ktptrito Santo· 
Moagou1 de Ra mu. falta dupla · 

- Em Romariz. •Vila da Feira) íaaugurou-se um 
parque detporuvo, com a .Presença dat autoridades toe.ais, 
dilputa odo·tt• depois dois desa U01, com 01 resulta.dos 
aeguiatea : Sporting de Coeujles·~pOrtlor Seureue,•·J i 
De_,portlvo de Romariz-Macieireo.te, o-o. 

-O Vate ocia cootiaóa leader do campeonato de 
Etpaoba, com 23 pootos_ em JS Jogot, aeculdo do Barce· 
ceio.a.a e do Ath lenc A v1ac.ioa., 

cHANOBALl.>-Em face de acontecimentos ultjma .. 
meoto ocorridos no campo do Estoril Praia (Amoreir•) a 
Auoclaçlo de Lisboa deeJdlu Joterdltar aquele &erreoo 
para a prAtlca do jõgo, a tb se apurarem retponsablllda .. 
dados, couforme um processo dlsciplluar em curto. 

- No h•rooio do Vilaooveoto, quo proueguc com e11 .. 
tutlatmo, o Jó'. C. do Põrto venceu o •te&m• do clube 
orgauludor, por 6·2, 

1ilP1SM0-Na Argeotio.a estava a dl1putar'•H uma 

:r~:~;.!~o 8àf:Tf: .. A~::uª :::t~:ã: t:l~rh~eo-.~:~:d! 
d e duuçlo a (&Talo. Percorreu Ji, sesuado 1arorm.aÇOe1 
uldmam•o'• rec•bidu, ctrca de HtKeotol qu1lómetro1. 

• d~~~!~:,~E~!-ca~~~1d~'H. ê.1ºf.'~:~:. dbeo!:-d:! 
ena ua uraa, 4u.raat• o qual a dlrnç.l o da41u.cJa c:olec: .. 
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VOLLEY-BALL 

As Indicações de uma semana da Jogos 
no Campeonato Universitàrlo 

O campeonato uoiversit4.rfo quo Ht4 decorreodo no 
glmnál!lio do Justituto Superior T6cnlco1 sob a or· 
f"nizaçAo da re&pectiva auocfaçao escolar, mereeo 

·ser considerado a pro•a mais eotu1illltlca, e de melhor 
f:3J>':~n~~.t!~.modaJidada, que ª'' arora ae tem ditpu· 

Excepcuaodo a teUIO matloal de domingo, que alo 
te•• meia centena de espectado,.a e na prôpria cousrj .. 
~ulçlo du eqa1pa-1 acusou desfalquea 11c0Uicati•os, aa 
JOroadt.t do ~mpeo~ato r•Dalram, a.a a1npla g;,iletia cif .. 
cundaote, a , 11sH!11.c.ia mu110 aumero.a e multo mais eo
tu1161t1ca, emprestando aos jogue um aabieate de iovolgar 
aalmaçlo : ia•ulgar pelo calor pe rmaoeote dos aplaU:so• 
e pelo caphito desportivo daa maoHestaçõea. 

PllbUco r;noço e educado, hto do ca mpeonato de 
cvolley• tem o c~o.dAo de criar um ou,ro cspcctáculo 
agradável o t implluco, a·par·do eapectll1.:uto da.i.portivo 
da compotiçAo que decorre na o.avo. Quem assisie com 
etplrho observador às se.ssões do camr>eonato universi· 
ti.rio o.lo pt1de ficar com dllvidu quao.to à capacidade 
emotiva do jõgo que, em certos lance. de ataque deci· 
tho ou defesa arrojada, empolga por completo o espec.ta. 
dor quo cocnpreende a mccluica o a finalidade df> .volley, 

Doode IC depreender'- tamb6m. quo a lodffereoça dà 
populaçlo auoc1ativa no.s clubu praucaatu t, ou de•e 
atr, uma 1hnple.a questào de doconhec1mento da moda
lidade. l Por que u.lo se procu.re H t ocfar eucootro• de 
4YOllo)· > •• orp.nli:açõcs doa detportot mala populares ? 

O que velem os concorrentes 
Ao cabo du quatro fornadu da prJmelra aemaua1 a 

lmpreulo geral sobre o valor d&1 equipas concorrente.e 
6 de acentuada disparidade: cm doie eocontro1 disputa .. 
dot, nenhum precisou de r~cuuo a terceira partida e 
apeoa a em duas das 24 ereetuada• oa veocldos consegui
ram. ultrapauar os dez pootos. 

O conjunto do lu.athuto Superior TknJco est.4 
fortfulmo, aprosima·te em certos pormonore.s d• per-

::~ç~: :.,:0d:~;paqd~m1!~it":1oºf::~f!:a:dlª&:i:::::~ 
Fblea, cuja prepanÇlo ia.toou a11ecura o eoteodimea.to 
entre 01 1eu11 elementos-o 1terdadolro trunfo·me.strc do 
cvotle)·• - em grau impossivel de alcaoçar pelas restan
&ea eqolpas de coostitufção oc.a1louat 

Eatcl dois coocorreotes IAo o~ dutco1 quo te apreaea.
tam com a prepar•çllo aperfeiçoada i a clusc doa outros 
dopoode da experl••ocia e conhachoontos 'odi\tiduafs doa 
1eu• focadores, e para éles o decurso do campeonato 
repre11nta treino precioso, de coa1eqOéaclas favor•vels 
para a aua acçlo o.as dltimas jornadas da pro•a. 

O• coofunto• que parecem mai• equfhbrados, def>Oi& 
do1 dol• l••orho1, .a.o o.s de Cfeocfu, At"rooooua e 
Direito, com. Medid o.a em plano !mediato; Ecooóm1cas 
o FloaacelrH, Coton.ial e Helu Artes alo aqu~le:s que 
a lada alo coo.seguiram ve.ocer. 

O• Joco• desta segunda aemaoa de•em defialr a1 

Pf'~:J::': t N~EºtF~ lº: ~:!:a~i:.01ftl~~1Tou~1:i;:~~t:~ 
a po~t::1ld:~~· 11~1!:1:n~~1~::f:1d~:hdo~'~To~rrr:~i!~:: 
o crh6rJo e iodapeodência dai arbhrageoa, confiadas a 
eatudentos que têm desempenhado com louv4ve1 acerto 

ª .sut~;j~~~~::1~;'~~-~~·mpre certa complacéocla no jul· 
gamento das faltas secuo.diriu, Vo&one foi o 'i1oico árbi· 
tro abaolutameote rigoroso, T odoa oa outros d~sculp.am 

::,~~=~=:o~:e~ i;:!:°:n: :c!:;J: ~:n::t.'!c~ixC::•.;!:: 
a • ua a1ea çl o oos toques o.a rede e uhn.pasugena de 
mio. Como o critério beoe•olento 6 aempre fdfotico, 
nlo b' molivos para ceosora-oem loflutnc1a a transtor· 
Dar a marcha ttgular das jora.daa. 

Jadic1mo1, para coocrua10 de1ie1 comentirloa, a Uata 
doa resultados obtidos: 

'·" j ornada: 1. N. Educação Fltlca I. s. Agrooomla, 
~~!1.:sÁ~t~;, ~~~~t.0·1E:1;~· Colonial, 15·2, J5·1; Medicina· 

ª·ª Jonrnda; 1. S. Tóe nlco-I. s. c. E. Financeir.u, 
1~-0, 15•0; 1. S. Agrooomia· E. S. Coloolat, 15·6, J5•4 • F. 
Direito-Delas Artes, 15.4. 15~. 

F. &·:"t,:~~tds.: ~: ~: ii6::~~:Í~s,M::.1:,10:;,.;g7• I~S·§: 
Arr:~:j1:;.~:~~': 1~t~~ ~:1r.:t~·s. co1~111a1. is.o, 1s·2i 
1. S. T k olco-F. Direito, 15-1, 15·4i F. C1encla1 .. F. lle.di-

daa, •s·7• •s·•O. JOSt DE EÇA 

DOIS INQUÉRITOS 
A falta de espaço e o número de novas 

respostas entradas na última semana, força-nos 
a guardar pare a próxima semana a publica· 
çllo doR resultados. 

Aproveitamos a oportunidade para avisar 
os nosRos leirores de que os seus cvotos• só 
serão recebido• até o próxim l sábado, dia 29. 

tivldade diatribulu meda lhas aot aeut a tleta-1. No sarau 

~11~'::'.~~:. :e c~ª:!eé ~~ofe1,,r:::·~~b.r!~C:::e1:.0 o L~~~: 
dlatluto colaborador dr, Salazar Carreira. proferiu, ao 
abrir a IOHAO, uma intereHaute paleatra, quo foi caloro
umeote aplaudida. 

Antl.11:~1~?tn!,: V~o A;::::e~~~=~\af: aC:r~~~;.:ºd~ 
de•~~';ec::r:~ ;~~~~i~=~e}~~.ddaRP~~·t~•, do Campo 
de Ourlqae, prlacipiou a di1pul&r•H um tora.elo para 
io.lciado1, 

• VOLLEYBALL• - Em. Cut•lo 8raoco prhaclptou. o 
toraelo eotr• c:entros da Ala s (D. 1.ogo fera&A.•MJ c1& 
dlo;ldad• Portoiucaa>. 



UM <CASO• A PONDERAR l A RESOLVER 

O dr. ABRANTES MENDES 
fala-nos acêrca do desnfvel de fõrças 
no torneio da 2.ª divisão da A. F. L. 

NA sequência dos comentários aqui feitos à 
actu~I or1?ênica do futebol lisboeta, pelo 
que se nfere ao agrupamento da t.• e 

2.• divisões, vamos prosst!guir na publicação 
dos depoimentos colhidos junto de quem, pela 
sua actividude na viJa desportiva dos clubes 
mais directamente interessados no ccaso», 
pode fornecer judiciosas opiniões com vista à 
desejado solução. 

Hoje, uma outra figura do desporto, com· 
ponentt> dêsse grupo de jogadores que há dez 
anos atrás colocou o futeool nacio1111l em si· 
tuação de valor e merecunento, dá-nos a sua 
oprniào-por sinal 
b~m merecedora ·de 
interessar os nossos 
dirigentes de s por ti· 
vos. 

O dr. Abrantes 
Mendes, antigo e bri· 
lhante componentE' da 
linha avançada spor
tinguista e que um vul
gar acidente de jôgo 
afastou da actividade, 
continua directa· 
mente ligado aos 
assuntos de futebol. 
Assim, o selecdonado 
que representou as 
nossas cores nos jo
gos com a França, 
Béle;ica, Itália, Che
co-Eslovaquia, Paris, 
Sevilha e Madrid, foi 
jt. o orientador técnico 
do Sporting Clube 
Coruchense e do antigo Carcavelinhos, e exerce 
presentemente as mesmas funções no Grupo 
Desportivo •Os Pó-foros». 

- A minha opinião bÕbre o assunto-di~-nos 
- é ditada pela idéia de justiça que. para rudo, 
ponho sempre em primeiro lugar. Por isso sou 
sincera e francamente pelos oito clubes na 1. • 
divisão da Associação de Futebol de Lishoa. 

«A iniciativa da «Stadium», movimentando 
esta questão, é simpáticn e merecia que por 
ela se inttressqssem as individualidades diri· 
gentes do nosso desporto. E ao apreciar-se 
êste «caso> não se pense que há para mim o 
desejo de vêr dois 011 três clubes passarem à 
divisão superior. O aspecto a ponderar é mais 
importante, reforça·se 11té por uma questão de 
moral desportiva. A 2.ª divisão, a persistir-se 
na orgânica que apresenra, perde interêsse, 
não só pelo valor desportivo da competição 
como por contrihuir pare desmoralizar todo 
aquêle grupo brioso de clubes que, antes 
m~smo do torneio se iniciar, já consideram a 
primeira class1ficação na posse da equipa que, 
pelas suas características e possibilidades, se 
apresenta em plano bastante superior. 

•O que sucede com o Estoril Pro ia sucede
ria com o Fósforos, valorizado o seu conjunto 
pelo estágio na 1. • divisão, isto porque todo o 
grupo que esteja na divisão superior ap~nas 
três anos dificilmente haixa de classe. Pode até 
dar·se esta classificaçao: o 1. 0 ano é de fra· 
cesso; o 2.0 de 11daptação ; e o 3.0 de confir· 
mação ••. Ao fim dêste período o grupo que 
vier da divisão inferior ganha personalidade, 
aparece· nos outro-e estascaracterfsticas não 
as perderia fàcilmente se volta•se á sua antiga 
posição. Portanto, quer seja o Estori l Praia ou 
o Pósforos, manter-se á o uspecto verificado 
êste ano no campeonuto da 2.0 div1~1lo 1 

«Apoio sem reservas a vossa idéia. Oxalá 
se con•igam conjugar esforços suficientes para 
que ela se torne realidade, pois constitui, 
acima de tudo, um caso de muito interêsse na 
valorização do futebol de Lisboa. 

«SObre o outro clube que de início iria bene
ficiar desta transformação, o Futebol Benfica, 
afirmo-lhe a minha inteira simputia. Localizado 
num bairro com ª' melhores tradições no nosso 
desporto, o Futebol Benfica pode ser um valor 
muito apreciAvel no futebol. 

NO ESTORIL 

Campeonato~ Internacionais de Ténis 
Os campeonatos internacionais de ténis, dis· 

putados no Estoril, e que terminanim com 
a vitória do jogador romeno Rurac, na 

prova de homens (singulares), sObre o famoso 
tenista francês Henri Cochet, dilo margem 
a alguns comentários. Em primeiro lugar, não 
houve nem o público nem o eniusiasmo que 
seria natural, tratando·se de uma prova a que 
concorriam jogadores e~tran1?eiros de exce· 
lente categ.iria - e um dêles, até, ex-campeão 
mundial. 

O caso explica-se. O Estoril é ainda um 
local pouco ucessível ~ o ténis não é desporto 
popular ou que tenha captado a curiosidade 
das massas. Por outro lado, e nisto supomos 
estar o ponto vital do problema, o nível 
tenfstico português é baixo, não podendo irma
nar com o de outros países europeus. 

Em segundo lugar, êste campeonato surgiu 
de chofre, pois não é de organizaçào perióaica 
anual ou, se o é, nem sempre ganha a impor· 
Ulncia que teve agora. A' sua volta, o reclame 
ficou frouxo e resumido. Acrescente·se a isto a 
incerteza do estado atmosférico - e ter-se-ão 
expressas tOdos as principais razões porque o 
torneio do Estoril se passou, digamos, em 
família. 

Quanto à classe dos visitantes, houve três 
homens e uma senhora de méri1os indiscutí· 
veis: Cochei, Rurac e Stawost, de um lado, e 
Madame Rume, do outro. 

Cochet foi um ds de invejável grande1a. 
Joga o ténis como os grandes poetas fazem 
bons versos : sob o domínio de intima inspira· 

- E se se conselffeulsse a fusão de clubes 
que está em prespecuva para os lados do Poço 
do Bispo ? 

- Seria o ideal. Fósforos, Marvilense e 
Cheias, se conseguissem a fusão a que •lude, 
constituiriam um grande clube ! O reforço de 
elementos de valor que a 1.ª divisilo receberia 
- era excelente. 

O dr. Abrantes Mendes continuou expondo· 
-nos as suas idéias : 

- L)epois. quantas mais coisas poderiam con· 
seguir-se ! O campeonato de Lisboa a ser dis
putado com dois jogos em cada campo, era uma 
resoluçào admirável. Para o público, que tinha 
assim uma tarde de futebol mais suculenta, e 
que portanto mais lhe interessaria, e par a os 
jogadores, por dois motivos: primeiro, pode· 
riam vêr em acção os seus companheiros de 
desporto - e isto servia·lhes para exercerem o 
seu critério de observação, corrigindo quanto 
vissem fazer mal feito ou aprendendo outras 
coi~as que nem sempre as indicações do frei· 
nador conseguem fazer-lhes compreender; se
gundo, tinham sempre em sua volta público 
mais numeroso - pormenor de muito interêsse, 
pois todos se sentiriam sempre mais obrigados 
a bem desempenhar a sua missão quando, em 
vez de cume», estivessem cdez• pessoas a 
apreciá·los ••• 

Uma outra idéia, deveras interessante, do 
dr. Abrantes Mendes : 

- A segunda categoria devia desaparecer, 
ficando só o 1.• «team• e a r~serva. Aquela 
categoria ~erve únicamente para prender num 
estâgio-crónico jogadores que, sendo bons ele· 
mentus, nunca ch~gam aos dois cteams» prin· 
cipais do clube. ~~ses jogadores iriam então 
reforçar os grupos da 2. • divisão. E o lucro 
era para ambas as p"rtes. Como agora sucede, 
perdem·se umas dezenas de jogadores ca~ar· 
rados .. só ao clube para o rápido torneio da 
A. F. L. 

«Conseguindo-se Isto era de tentar uma 
outra novidade : os jogos de reservas, e em 
devido tempo os de juniores, efectuarem·se aos 
sabados à tarde, a preços populares. 

Depois de nos dizer que o jõgo de passagem 
Fó~foros·Estoril Praia é sempre um jOgo diffcil 
e por todos encarado com grande respeito, o 
dr. Abrantes Mendes concluiu por afirmar: 

- Véj11 a série de coisas interessantes que 
se poderiam conseguir, e quanto se valorizava 
a orgânica do futebol lisbonense, se triunfar, 
como merece, a idéla do alargamento d11 1. • di• 
vi.ão d11 A. F. L. ! 

FERNANDO SA 
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ALGUMAS NOTAS 
E COMENTÁRIOS 

ção, mesclada de romantismo. Artista na ver· 
dadeira acepção do termo, ora se mostra indi· 
ferente e distante, permitindo ao adversário 
!Odas as ousadias. ora se concentra e anima, 
reduzindo com golpes imparáveis a m is sólida 
oposição. E' certo que os meios ffskos lhe 
folham imenso, mas a sua dextrezn, colocação 
e economia de esforços é tão grande que a 
juventude mai~ bem dotada t• rá de empenhar
·se para vencer. Foi o que sucedeu a Rurac, 
na final, deante de um Cochet fatigado e 
adoentado. 

O jogador romeno equipara-se ao húngaro 
na técnica e no fbico, mas não em 1áctica. 
Szawost é, decerto, executante ~spiêndido, 
servindo forte e batendo muito bem a bola no 
fundo do court, mas na condução das partidas 
deixa a iniciativa ao adversário. 

Contra Cochei e mesmo contra Rurac, na 
2 • feirtt seguinte, l'nde conseguiu ganhar 
12 jogos em 2 partidas. vimo·lo dominado 
na estratégia do court, mais do que na exe· 
cução. 

Rurac é um temperamento propicio às com· 
petições. Sóbrio, servindo se de uma esquerda 
segura e forte, não desperdiçando pontos nem 
tentando jogadas mirabolanres e, por isso 
mesmo, de êxito duvido'º• achamos que bdteu 
Cochei pela sua m~canizacilo e juventude. 

Madame Rurac, infelizmente para nós, mal 
se pôde exibir. Focou-nos a convicção de oue é 
uma jogadora feita e de grande classe, batendo 
a bola com o poder e segurança de um homem 
- e não com a debilidade habitual das nossas 
praticantes. 

Dos restantes jogadores estranjeiros, Gen· 
tien. CoDzuc e Borer equivalem-se. São de ra· 
zoável mérito e técnica, mas ficam abaixo, 
nitidamente, dos primeiro nomeados. 

Prnta Dias, José Roquette e Azevedo Go· 
mes foram. do lado nacional e pela ordem de 
mérito, os melhores portugueses. E-tanios con· 
vencidos de que Prata Dias teria batido Gen· 
tien se ousasse mais e não houvesse atirado tão 
repetidas vezes sôbre a rêde. Quanto a J. Ro· 
quette, pensamos que o torneio o "panhou fórn 
de forma, já que o não vimos brilhar como 
costuma. Afina!, o torneio resumiu se numa 
prova de homens, singulares. As partida• de 
pares deviam ter·se di~putado entre as equi· 
pas Cochei. GPntien. Rume - Cobzuc. Prata 
Dias· J. Silva, S.wwost - Roquette e Serra e 
Moura· Boter. Esta última equipa desistiu e 
Prata Dias· J. Silva foram batidos por Sza· 
wost· Roquette, adoecendo êste tenista e dis
solvendo·se a parelha. 

No tornei.i de senhoras não houve encon • 
tros de singlllares ou mistos, pelo que o c~m
peonato de Inverno, como dissemoq, não regls· 
tou o brilho que deveria ter tido. Foi pena. por 
exemplo, que Pepa Chávarri não tenha parti· 
cipado para se medir a capaciddde da jogadora 
romena e oue suspeitamos ser das mais fortes 
raquetes femininas que nos têm visitado, ex
cluindo, é claro, 11 falecida Suzana Lengten. 

XA D REZ 

Solução do Prublema n.~ 10: 1: Ta4Xb4 

A cha•• 6 um tanto fraca, mas o cootcddo excelente, 
Ensaio critico ao Rui Nat<:imento, na R. P. X.: e Nova· 
mente o tema de correcçAo negra, que apre11enta adourA· 
veltneute co1nbinados ofolto.t de mcla·prepgem (dos CC. 
pretnth dual evitado por prc~agem (do P e 2 e D branca) 

:~~~erro11k~i1 ti~~':: .. • •·!iª:::~ia~o eh:!º i.!r1~~i:r un': 
cPrim.eiro Concu.no htt'rnac1onal do Ajcdre.z E.spadol, 
t94:l•, entre 42 problemH, 

Soluclouiat.a: J. G. Soares da Graça, Coimbra i Jot• 
Augutto Alexandre, Sagre• i Han• Schuclder, Alg~1 i 

i~~~a~r~::to ~-=~~rJ:ciu~º;f~n~:ir~:ut~n:1~1S~:~~1:1~ 
dr. G. Ribeiro, Alberto Mo~u1t&., Orlando CatiO'liro do• 
Santo., Rui Soares, Joio C&rlo1 Duuto • >'era.a.o.do A. 
Pfrcs, d• Lhl»a. 

-Como muito bem obHr..-ou o nou o dl1tluto sotuclo· 

;:::~ ~~o ~0:•1. ATf:.~;, ~1::!ª~d~~r:, ·:~~ç:0p!º 1~;:~ 
st pnbU10111, 



tMbota curta, m•• brUh1ate: foi duu vcz.H carnpelo 
nocional-• !&Ato buta pare qaour l modolldade ••. 
E. taahfm em aataçlo • cwatcr·polo•. de cta• lot caa· 
.. 10 ,.,fonal. • 

Dude cri.,.ça que Gil começou a pradc•r duporto. 
À •frio, porlm, 16 principiou u fPoe& dt 1927-28, no 
••uPo de •ba1li.t11>al!. do llerrelr11ue, uma equipa 
famo•• e dt que fas a.fada parte um Ha antl4o compa• 
nht lro. • aml•o d• lo°'ª data, llernardo Soeiro. Na,.. 
m.,mo ano, o &rrclruue coau•otu an:ta procn 401 

o acredJtoa hnea.10 1 o cmpe,te de 17·17 cofttra o Spor• 

cln•, tntlo camptio dt Lbhoa. Na Umpotada u•ulutt, 
o duh• do llarrelro dhpatou o campeonato de Ll1boa, 
na promoç(o. E lanhou:_ com.o venceu tatnbfm a 
cpoule• final. com 01 ap1Utdo1 da dhltlo de honra t 
d• 1.• dhl1lo, rupectlv•m•nte, o Prohldade • o Trlln• 
•ulo V umelho, dol• cluhu afutado1, infelismente, du 
lldu do cbulr.et'bell•. Maif am ano - entlo da a.• dl
vfllo - tum u•ando la;ar. Depol1,trluno'• ... uldo1 
carnpelo de Lleboa •• , U111a façanha qae ninham outro 
ctUIJ\• pOd• l•u•l•r ainda. 

Na lpoca d• 19a6-a7, Gil 'ferreiro mudou de <•• 
mitola, V tlo para o 111tio Grupo Duportl•o da •Cuf•, 
o actual Unldo1, ama colectl•ldade qae ta .. principio• 
I' para a1 ltaadu do ll•rrelro ••• E. dolt ano• vol•ldo• 
lol <&Apelo noyamel\tt, pela a.• divido. O óltliao ti
tulo conqpbt•ll•O Gil 1111 194t, 

N o cw.ater-polo• e •• oataçlo foi tamblm com• 
pelo pela L14• do• Àmadoru da Nataçlo • ptlo llarrtl• 
""''' E.m rtmo, pelo 'ferrori,rlo• do llorrelro, Gil 
r ....... •anhou dois caiapeouto• u•looal1 do •ul <.i. 

NADO oo BarAito em i9o9, Gil f.,rtl ra, qu1 prlnclpioa 
a Sttatfc9_t d1tporto ao• dt111ut1 anot, 4 actua1mente. 

o mab antl4o Jo• ador 4• •bat li.ot'ball• ero actMdade. 
foma 1ltura • m qa• multo• qom1ça111 • u~tlr vontade do . 

!1pou1ar dai lidai em. Cfae empc..,haraa att.01 '16bu 10.01, f ite 

l h pord1ta barrt lrenu, modllo d, lon4nldado du portln •. de 
edfcaçlo pela caa•a 4a1 ahraçou, perm an ece ai nela n• Uça, um.• 
,. com l!aaÍI eapenho e •ontad1 da l:>tm. Htvlr. Àpeur d1 fr a 

'""loho do• trinta e cinco ano1-tdadt quo •OMlda ao 1ouf•o ... 

11- Gtl lerr•lra a lo canta • contlnua • jot ar, uni • com. º' m••
'lO• recun o1 • facaldadu ff1tc,. de ou trdra, pelo m1001 coa 
l'lt u1la• mo fcUn.tlco lqol le 4u1 1 a.outro• t1mpo1, f:laera.m. dllt 

l m. campelo. A ' ªª catrelra 4 lon•• · D11•"' '' ano• de pr,ttca. 
lo du p.orto, ua uma f.oterrupçlo u ciuer, 401ttm dJ 11r Cfa•l4vtr 

,;,.. • • E. Gil Feru lra, qut foi doa mal• brllhaotu tl•m•nto• 
I' > a1>tl• o d•- • do Barrelrtllf• - aa •rapo 4a• f .. furor e foi 
1 lYencbel, dorantt trft ano• co1uccadvo1, tm pro••• oficiai• e 

" torud o1 partkalaru - dud• qu1 pauoa para o Unido• 16 

l ·m u btdo <Imu tar dmpatlae • conqahtar amlsadu. Que u 
erece. ama• • oatrat, P•lo ,.u porte 11mpre ca•1lhdruco ca 

1 u•Po, paio aprumo d• que tua dado .. o•lr•• • pela luldad• • 
1 1trcc(lo czo• o•• p6r em todo• º' " ª' acto1. 

1 

Nam pau em qu• o• 4u PorthtH, mal• 11amu raodaUda• 
t • do qoa noatra1, ca1uam cl1pr111a t cldo akndon.am., o cato 
~ Gil F trrcfra pode a.poata.t · H como tJrtm plo a H l ulr s encauaa.

riYtr faealdadu e o 4of,.rcm, ~ontiftuar' a Jo••r, umpre com 
mom.o t nta1famo • a tn.Hm• •ontad1. M11 nlo 1bnuntc no 
, .. lr.ethall• o &. rrduou tom <onq.,J1tado lama. Tambim no 
·mo - e hte 1 o duportq da •u• pndlltcçlo - tem c01relra, 

prlndplantu • de jdDloru) • dol• 
.-.adonaU, nat mum.u cattáo• 
rl&1. E. no •Da•lr.etball•, Jo•• 1.4 
deza11ob aao1 con.ttcutl•o•, du· 

dt o prladplo -umpro tia prlmtlra cauaorl•· E.11 ª"' 
«u1cord• realratnt1 l>ooJto t para io.••lar .. 

R.uu .. 1ndo1 quatro ••au catapdo d• rfmo (du., 
nadonal1), quatro caap1onato1 d1 •Daoltatlt1ll• ptlo 
IJarnlrenu • dolt ptlo Ualdo1, todo• bito tltolo• con· 
C1ubtadf'1 em or••olsaçlo da À. IJ. L. E. foi duu •n•• 
latorna<lonal, toatra Madrid, tudo Ido l rapltal dt 
l.1paoba. om t9H, coa o dr. Pina Lopu, 'ftllctano 
Barbou (outro .. teraao da modalldadt), 1'fanuol da 
Sllu, IJeroardo Soeiro • Lal• Suto•. Para finallzar, 
da., ••lanu do atltta para o polhllco 1 - Àpnrio, c .. o 
carlo10, mah o ""'º que o • buketl>all• I Go,to lm•o· 
10 da nata(lo. t, pua ""' da patfnalttn. artfatlc:a, om 
duporto qu• multo admiro. N&o p1n10 abaodo1>ar 
aloda, dud• Clu• m• qutlram no clabe ond• tftou, polo 
1into·mt com. ucuuo1 para duempeokar o 1u;ar ctat 

ocupo na •Cl•lpa. Nunu do Almeida, o conherido fot6• 
arafo da •Stadlam• 4, para ml111, o 'rbftro qqe melho~ 
c1unprla, mat, na. ;enHaUdadt , todo1 fa1etrt. i>or •'r•• 
dar ••. 

Qual\IO • Joaodoru > Doo antl4o•, cito r •rnaodo 
Amaral - • ainda o dr. Pina Lopu, Sotlro, dr. Ollveira 
Martin• •. , Todoo, enfim, porque antlaameptt - hto 

cand•afl).tn.te; entendt·H por al•ant ano• ~''''· h•· 
via alao d• mah compr111Ulo e de camarada,em. No• 
novo•, ••radam-me Homero, Santoo (do Àte1ua), Ne
• U • Àrllndo. 

Guardo 4ratfulmu recordaç6u da mhtba lonaa 
actl·ddadt, poli, por txtm.plo, tm todo• 01 c11mpeon•
too 4ut 4anhtl ptlo llarrefunu ful bomeauudo; •, 
p•lo Unido•, rtc•bl j' daa• m•dalbau a prll"tlra que 
ti•• ,.. minha •Ida foi a do dltl,,.o ••mpeonato de 
Ll1boa iHho por aqafl• clu&. ••• Quoodo abaodonar. 

porClu• lu• dla "''· embora o Ja1'a• llloda lq"'•· cu ia 
41u o faço •om taGdadt1. ~ CluHa ae alo ttrt. dcPolt 
de ta11too ano• d• actln dadt >.,. 



HANDBALL - As equipas 
F. C. Põrto (1), Eetrêla Vigor 
(2) e Vilanovense (3), que diap 
tarão a "poule" final da ta 
"Abettura". HOCKEY E 
CAMPO - O grupo do &avia 
(4) que marcha á frente do ca 
peonato nortenho. FUTEBOL 
Oa " teàma" do Ramaldenae (li) 

do Sport Progreeso (6), respectivamente campeões regionais da 2•. e 
divi&ões. 
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Uma carta àcêrca do problema da F. P. E. 
As competl~6es marcadas pare o corrente ano 

A propósito do artigo que publicámos no 
no<so número de 5 do corrente, acêrca da 
reünião de sócios e representantes das 

salas de arma• convocado pela direcção da Fe· 
deraçào Pur tuguesa de E>grlma, recebemos do 
nosso querid<> amigo s r. dr. Jorge Oom, octual 
campeão de Portugal às três arma• , a carta 
que a seguir muito gostosamente transcreve· 
mos: 

Meu caro: Snado v. um e11tu ·i1ula da e•grima, 
à qw•I j<i tem pre.tndo 1e,.uiço1 que 1ã<> merece
d ·re• do maior reaonh•rimento por parle de 
todos 01 que iwoti,am l.tr d'.•por to, tomo o li
b•r·lode de lhe tacrever e.ln cortn, pr di11do·lhe o 
Jeu intrrêa e pa.·a o OHtmto tula focado. 

Relaciona •e o qu• • f •e9ue rom o artigo p u
blicaflo no •Stndiwn• de 5 du COl'rtntc, o quot 
li com a maior atenção. Po,.c<'t·me, porém que 
é ntce.,úrio dizer atyuMa coí1ll maia, ou mel/101· 
- «faze,..,. alguma coi•a 1nai• .•• 

O ano de 1048 fo i muito pr•bre ein prova. e, 
não {1Alan~o já nn• q11e 1c e•111wauam e e•tavam 
onuno ada•, ttem 1er1uer •e com1Jt.tat·am 03 da 
F. P. E., poi1 não .e di111uta..am os tvmeioa de 
sobre, que •e organii11v••m {t\~tlmente e CIOS quafa, 
àe h<í m uito, não concorrem utit•odor es do e. N. E. 

l"amo• já em me111to1 de Jm1efro e n11àa 1a/Je· 
moa àc~rca àe 19441 Se91111do m1 dii-.m, encon.· 
t1·1M e d1rnis•ionár11• a direrç1io dá f. P. E -
mas ••rá r.e1·tamente poufv• l "rt•anj cw uma di· 
recçiío <tJ>rovirória». pa1·a t11io e1tarmo.1 à upera 
àa d<•"'• llin<la ind· ler minodn , da ou•mhleia 
geral. E1tou conutnc1do de q11• tu d1ficuldadr1 
por que paa,ou a arlouit dir .. rçôo 1erri1 rmiovi
àa• ae , c"mo mwto bem di: a «S«idiu>fl•, houvei• 
boa Vu•ttM• de toào•. E·pero, vo••, que o ano 
que come>1>11 1erá de pru1per1à11de 1iara a u · 
grima tt11ritma1. 

Ein quol·1u11• llipdi,ae, porhn, «parar é 11tOr· 
rer• - e n6• nM deo•emo• deixar mor,.er um 
de1por to tt • qual tmoos tra~ ·çll., a dtfen.Ur e 
que é do• poucr11 em que pO<kmo1 • marcar • in· 
tern•ciondbnrnle. 

É preci$0 n-io erqi,.cer, aindr, que Portugal 
se enco.llra actualmente tm e:cplAnrlitla po1ifôo 
para, tP.rmi• ad4 o actual confuto mu11àiol, 11bt• r 
lugar d• rel~co em qualqu-r comp~lictio , e 11ue, 
como di:ia há ano• o no.ao co»ium amigo cn )Ji/ão 
Campo• de Androda, numa 11alellra vro{rr•d• 
o'l mirro{one da Em•u ora Nncional, cu111a vitó
ria dup<>rtivn i n ternocionat é hoj e q11á•i tóo W.· 
portante como uma em bai:cuda diplomática de 
outrora• . 

Parti. qu• ae obtenham ?'tat1lta-lo1 1nti1fat6rio1 
devrmoa h'obathar de~dP. já, n(io ·leÔ$ando paua,. 
eate mês 1em que esttj am marcud111 aluuma• daa 

Cristovão Aires 
(Co11cl11stlo da pdg. 7) 

homem tivera receio de quebrar a pacatez do 
hotel com alguns rapazes do d~sporto ... 

Ficaram todos de•animados. Resolveram, 
entre1anto, dar um pa•seio por Mirumar e pela 
Granja, para desentoroecer as pernas •.. Na 
Granja, encontraram Criotóvilo Aires, que es· 
tave ali em férias. 

O militar il ustre e cron i~ta brilhante não 
hesitou em faldr a Alfredo T rindade, que co· 
nhecia apenAs de vista. lQue fazem vocês por 
aqui ?- preguntou ao corredor. E não tardou o 
e•cldrec1m~nto do que se pa,sora no hotel de 
Miramar. Mas isso não pode ser ! exclamou, 
acrescentando: vamos lá, a ver o que se 
arranja. 

Pdssados minutos, estava tudo res olvido. 
O dono do hotel, a pedido de Critóvilo Aires, 
recebera a equipa. 

A circunstância de se tratar de gente de 
des porto e de ver prejudicado o desejo de 
repou•Hr a l11:uns dias perto da Granja, bastou 
pura intervir espontêneanwnte. E de tal mod • 
serviu de garanti a jun10 do dono do hott l que 
a estadia em Miramar foi uma das melhores 
recordações da viagem ao Põrto. 

MÁRIO DE OLIVEIRA 

provo• da época que vai começar. S6 ou im •e 
conseguirá que as Sol<U preparem conveniente
mente o• •eu• atfradort• 

É nue,.ário enruria1mar «novo• e eelhon no 
nouo nobre e salutar de•porto • também é da 
esperar que 01 •comagrado .. , com o ,..u aaber e 
experiência, dêem o uu coru:urso aoa {Hturoa dj,. 
rigente• da F. P E., paro que a eqiupa nacional 
a conatituir 1e apre.ettte. noa tornrio• a que con· 
correr, brm preparada, não deito•nào daqu•la• 
que tão bril>u•nternrnte têm à.fendido, em terras 
e1tranlla1, o bom nome d • ugrima vortHgHeta. 

Creia·me, uu amigo, etc. - Jorge Oom. 

O sr. dr. Jorge Oom aborda um assunto 
merecedor do maior interêsse e ao qual, 
como de resto a todos aquêles que dizem res 
peito à esgrima, desejamos prestar a melhor 
atenção. 

Agradecendo as referências amáveis que 
nos faz e, bem assim, ao artigo que cita, da 
autoria do nosso prezado companheiro de tra· 
balho Reinaldo Monteiro, devemos declarar 
que estamos de acõrdo com o nosso ilustre 
correspondente. Assim, é incontestável que 
urge remover tõdas as dificuldades com que a 
esgrima se debate presentemente e lançar mãos 
a aturado trabalho. para evita r que se perca o 
esfôrço de tantos anos - mercê do qual foi 
possível guindar êste belo despnrto ao plano 
de grande relêvo que tem ainda nos meios 
internacionais. 

Parte dos reparos oue o distinto ePgrimista 
levante à direcção da F. P. E., ao referir-se às 
provas da época passada. são esclarecidos pelo 
actual presidente da Federação, sr. Mário de 
Noronha, através de afirmações feitas numa 
entrevista que concedeu à no•sa revista - e 
cuja publicação a falta de espaço nos força a 
reservar para o próximo número. 

Ainda pelo que se refere aos tornt los da 
época em curso, no momento em que chegava 
às nossas milos a carta do sr. dr. Jorge Oom 
recebíamos também o calendário de provas que 
a P. P. E. acaba de elaborar - e que vem, por· 
tanto. responder a outra observação contida 
naquele documento. 

As competições marcadas para 194' 

Por nos•o intermédio, a direcçAo da Pede· 
ração Portuguesa de E.•grima comunica às 
salas de armas e aos atiradores, que elaborou o 
seguinte programa de competições para êste 
ano: 

Fl<>ri /1-Feverelro: 3 a 5, torneio de terc~Iru cate· 
gori•s i 7 a 91 toruoio de seguadat categorlu i 21 a 139, 
campeonato oaclóoal. 

rias 7ª!.;'; :J,ª1~0rhe1o a d~' .':;::à~, d:.::~~~il~~1i ~~0r1f ~ 
11 a 151 campeonato nacional. 

Espoda- Maio: 8 a ia, tt1rneio do terceira• catego· 
rias ; 19 e 20, torneio de segundas categorJaa i 22 a 25, 
taça (António Bayard>, por ~quipas de 4 atlradoret, or• 
gaoiiaçlo do Hockcy Clube de Portuial • ~ a 31, taça 
•Jorge de Paiva•, oferecida !celo Comlt6 ÜHmplco Por· 

!~t:~c:::~M::i~~.rd:ª~1.:,~~'1!i:r°:~1J:~~i~ ~:nY! 
clplo da capital a disput.ar por 6quipas coottituld .. por 
4 e!lg-rimlt t&ti i2 a i5, taça clima Jdolor•, orgaolz.ada 
pelo Glmo.ásio Clube Portugue1. Julho: 3 a 8, campeo· 
o.ato naciona.J. 

Nilo estamos inteiramente de acõrdo com a 
maneira como foi conleccionado êste calendá· 
rio. Entendemos que as proves de florete de· 
viam ser disputadas mais cêdo, isto é, em 
Janeiro, e nilo compreendemos a ralilo porque 
os torneios de sabre são de tal modo espaça
do•, em confronto com as duas outras armas, 
tratando-•e de mais 11 mais de uma modalidade 
que ê praticada, por assim dizer, só nas esco· 
las do Exército e Naval, na cMocidade Portu· 
guesa• e por meia dúzia de atiradores dispersos 
pelas outras salas. 

Verifkamos.lcom pesar, não existir, em qaal· 
quer das armas, referência a diversos torneios 
promovid s nos anns anteriores pelo Ateneu, 
Lbboa Gimnésioe Centro Nacional de Esgrima, 
e tampouco à taça cSpon Clube do Pôrto•. A 
menos que, devido à altura tardia em que as 
salas de armas começaram os seus trabalhos, 
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llASKET·BALL 

Entusiasmo- principal característica 
dos primeiros jogos do XVII campeonato 

de Lisboa 

COMECOU finalmente o XVIl campeoo.ato de Lisboa 
Reiularludu queat6c• de ordem ioterna e con

clutdos 01 1oroelo1 par-ticulares, 01 clobcs apre.sen
taram•te para di1putar o dtulo m'umo da capital. 

E rot auítn que, ao passado dia 18 e ao campo da 
Boa•hta, seb de.ue.1 clubu1e defrootaram jt, fornecendo 
l ae~l11tocla es.ibjÇOet que a muuç&o tornou c.moc.io
oaote1. 

Sportlor , Be1eneases • Atl6üco, deJrontao.do, respecti
•ameote, Rto S eco, Benfica e Oper, rlo, foram os pri
meiros •eoce.dorel deste campeonato. 

A cnmpletu a prhbf'lra jor nada• outros jogo.t se 
dltputuam H J:t.a•felra p.Js.tada, a.o me-.tmo eampo, e aos 
qua1a Campo de Oorique , Li.tg's e Mula Pia o.lo coa.
ieculram •eacer Ca.ro1de1 Algt.5 e Unidos . 

Se pouco h• a diur quaoto l tkoJca desenvolvida 
pelos snapO.s em luta-11, eira e.r.ce~o apeoas para os 
campe6el naclooai1 - alguma coisa apMveitoo esta jor-
oad.a no que retpeita a eotu1iumo e emoçto. · 

De maneira geral, todos os grupos cumpriram, mesmo 
o OperArlo o o Ma ria PJa, em maoUesta inferioridade 
para com os aeus ad Yereirio1, souberam, pôr vezes, fugir 
à preH lo que lbet era impos ta, do que pouco aprovei
taram, ali' •· 

Sportlng·Rlo Seco dilputaram um encontro em que 
o resultado e.1'tevo acmprc indeciso e em que a vitória 
dos cleõet•, traduilda apeou pela diferença de um ponto, 
se verificou oo tnl!luto flual, 

Domtolo acooluado do Rlo Sêco e vontade firme do 
Sporting em gaobar, eis no que se pode &ii.uetiiar é~te 
oncoatro, uo qual a satda do l"rao.clsco ~ilva, sem substi
tufçAo, decidiu a vitórJ11 para os deões,, 

Jõgo de ld~uticat caractcrlsticas foi o disputado eotrc 
o Bele1u101c1 o o 8cofi<::a1 cm que se verificou de inicio 
do1ntolo acentuado dõato dUlooo, para na scgu.oda parte 
01 cu.ui•, Urmarcm Hceode11te1 que lhes deu o triunfo. 

~ófa~trC:''~c:, dec~rJ::o º:, "3:c~~º~:! ~~u!>:!!:~~~:e!t:i~ 
rrcgaram, deu 00 entaoto deii:corola.r inferior ao de que 

c•f:t1..i~ti~:uj~g:ªd:q~~1m~1~: Jraui>õs fr·ente a frente 
01 campc6ea do Lisboa d1 di ~islo de honra e 01 da x.• 
dl•lslo, Como olo é de C•trao.bar, o Oper, rlo aeusoo a 
e.trela , e 10 o.lo (611e a forma irregular como o Atl6-
dco accuou, o re1ultado do jógo, 8.t.·31, poderia ter sido 
um pouco malt volumo10. A rca«;lo do Operário. ao 
Inicio da aer uada parte, que se tradu.iiu pela mara.çlo 
de 21 ponlol contra 13 do1 campeõet, foi a nota sa.Hente 
d o duatJo, 

O encontro Caro.lde·Campo de Ourique dea easejo 
ao1 campeões naclooal1 para uma exibição .meritória, a 
ma.11 compl•ta, tAl•ei, de todos 01 grupos em luta. 

O afi nco com que t e empregaram 01 jogadores do 
C. A. C. O. olo bastou para anular a t écnica desenvol· 

:~:~cs Pd~~ ~::.1;een~ r.r t:i:tJ:rf:tr~mª~'!:~:•:..rJ!f!: 
llddade que determinados laoc.ea tl .-eram, pois permi~ 
tlram ao1 campeões melhor colocaÇlo e tempo de tobejo 
para lotercep ta rem o Jõgo do ad•e rs.trio. . . . 

Boa e xiblçlo d os rapai u do Algh. que mais hge1-
ro1, o om pa11e.1 largos, se acerca•arn ràpidamente do 
ceHo, ao coatr, rlo do LJtPs, que desenvoh'ea contiaua• 
mente Jõgo c urto e ri p ido i esta di•enid,ade de tactlca, 
da ado emO('l o l l uta, permitiu que ti vene sido hte 
eocootro o de 11111for loterb sc e eotu.tiatmo. 

O tUtlmo de~afio efectuado 11esta primeira roiada do 
~mpeooato foi o Ualdot:·Ma.rla Pia, em que o ~encedor 
to•e domlolo coollauo, tradoildo el'.Q atlmero apreciável 
do poato1 i a levo reacçl o do Maria-Pia, no início da 
aecuoda pa rte, alo lho permitiu diminuir • derrota, pois 
01 toua avança.doa, olo tabe odo desmarcar-se conve .. 
nlootemeote, pouco pro•oho tiraram dos lauces efoc· 
tu ado•. 

Re1umludo : 01 primeiros jogos do XVII eampeoaa.to 
de Ll1boa da dlvlalo do hoora permitiram eacootros 
em que o catu1lasruo, mais do que a t~coica, forneceu o 
prloeipa1 atributo. 

Algb Oeleneose11 e Sporting foraoi bons veo.cedo .. 
rtt, com~ boa• vencidos foram os aeus adverdrios; 

~gu~11~:A: ~:orva~:ro~0~o~~edues o~:!~!;.~,'~,º:::d~1'Ja~~~ 
pela vontade de voucer poata em jOfCO. 

O Atl6tlco, 1e bom que vencedor por boa margem 
do poo•os, oAn corre11poadcu ,b auu posslbilidado.s do 
actuaclo; 1emelhao1e Mment4no ae pode põr ao Uu1do», 
embora 11ua exlblçao too.ha s ido maJs regular. 

Operl.rlo e Maria Pia foram bons vencidos, sem 
aceitar a derrota com a:u1dumes dfgoos do nota ..• 

Quanto a o Ca.rnldo o ao Campo de Ourique, já ettão 
feitas ae obtorvaçOH que podiam caber tõbre as iuu 
exlbfçOea. 

JOÃO ASSUNÇÃO 

nem as referidas nem algumas das outras te· 
nham ainda comunicado à F. P. E. quais as 
organlzacões que tencionam levar por deante. 

Consideramos de aconselhar a revisão dêste 
calendário, promovendo-se melhor distribuí'çào 
de datas e incluindo a disputa de trofeus cuja 
posse definitivo não se encontra ainda decidida. 

Pasaagem de çategoria 

A direcçào da Federação deliberou efectuar 
as seguíntes passagens de categoria: 

Para seguoda cate~ria de flor~te: Jorge de Paiva e 

r.~ªMaf:~ºtJm~:ã:'f.ºra::o~º:::.d~/f~:1~':·~~:;:rf:d; o:ttama arma: Jor~e Cesar Oom, 
Para aeiunda catee(Oria de espada: Reinaldo da Silva 

Monteiro, Herbert do• Santos, Ma.ouel Neto e Joio da 
Peoha e Coita, 

Clanlflcado na prhueir1 categoria de espada: Hea.
tlqae da Slba Santos. 



HANDBALL 
Uma Jornada de resultados inesperados 

O «handhall» lisboeta vai no bom caminho. 
A tractição clássica das superioridades 
perde consistêticia ante o a•salto das novas 

formações e o amador da modalidade vai hoje 
para o campo, assistir aos encontros do cam
peonato, sempre na incerteza do resultado 
final. 

A jornada de domingo passado foi de ex· 
traordinário interê,se para a •eqüência da 
prova e deu nos du"s belas exibições emotiva!! 
e animos• s, entre Benfica e Sporting e Bele· 
nenses e Estoril Praia. 

A luta dos velhos rivaiP não desmentiu a 
regra; ambas as equipas se empregoram a 
fundo, desenvolvendo jogadas rápidas e bem 
arquitectadas, alguma< das quais apenas foram 
interrompidas pela desnecessária entrada vio· 
lenta de alguns jogadores que se excederam, 
nomeadamente o médio-centro dos «encarna
dos». O empate fin• I aceita-se como justo, e o 
período final quando os sportinguistas se em· 
pregaram a fundo para recuperar o ponto de 
desvantHgem - e: o tormidável remate de Mon· 
talvão coroou os seus esforços - va leu pelos 
melhores momentos a que temos assistido em 
pugnas da modalidade. 

N s Salésias o embate foi indeciso, mas os 
«belenenses» não mereciam sair derrotados ; 
se a solução houvesse sido também de empate, 
ninguém se p<•deria queixar e os fins corres
ponderiam melhor à verdade dos factos. Mas 
o desporto apre-ente com freqüência <!estas 
aparentes anormalidades, que se compensam, 
ao fim e ao cabo, porque tocam cada vez ao seu. 

Faltava menos de um .minuto para terminar 
o encontro quando o extremo-esquerdo do Es
toril conseguiu o ponto da vitória, com um 
remate caprichoso e invulgarmente feliz, que 
levou a bola <1 f • zer ricochete na base dos dois 
post~s. antes de se dt:cidir a entrar n• rêde •. . 

«Os Treze», com a equipa recompost~. 
venceu com facilida~ o Intern dona!, que 
alinhou sem alguns dos seus t itulares, e o 
Unid"s derrotou o Marvilense com relativo em· 
baraço, numa primeira parte de nítida vanta· 
gem e marcação igual depois do intervalo. 

As honras da j .. rnada cabem portanto ao 
Estoril Praia e ao Benfica, equipas novas e em 
franco progresso, que vão ambas desempenhar 
papel importante na marcha do torneio: o pri
meiro conta como melhor arma a acção de um 
jogHdor de classe excepcional, Dom ngos Vi· 
cente, o h mem cujo braço causou no domingo 
a derrota do Belenenses; mas o segundo dispõe 
de uma equipa completa. com toaoa de jõgo já 
definida, e por i <so nos merece maior confiança 
quanto a regularidad., de C·•tnportamento futuro. 

A questão dos arbitragens continua em 
plano de actualidade, porque se registam pro· 
cedimentos que não satisfazem e lamentáveis 
faltas de autoridade. 

Assistimos em Belém ao trah&lho perfeito 
do sr. Ferst, qut; se C"mpenetrou finulmente 
do verdadeiro sentido da sua missão e se res· 
gatou de passados de ~cuidos; autoridade. inte
ligente visà•> dos acontecimentos, prontidão no 
sinal para execução dos castigos e cuidado em 
não assinalar as faltas sem .verificar primeiro 
se o beneficio não seria par• o infractor. 

Em contrap• rtida, presenciavamos, pela 
manhã, no Campo Grande, ·• quadro inverso. 
A pessoa que dirigiu o encontro de segundas 
categorias t"ve desempenh•> de3astroso e con· 
sentiu atitudes desr~s'leitosas por parte de 
alguns jogadores, as quais lhe retiravam tôda a 
autoridade para dominar os acontecimentos. 

T •mbém - e •pesar de todos os esforços 
dispendidos pela Comissão de Árbitros - con· 
tinuam os juizes a não prestar atenção a algu
mas disposições regulamentares importantes, 
como por exemplo a distância a que devem 
colocar·se os atacantes da linha da ár~a do 
guarda-rêdes, quando é marcad<> a seu favor 
um livre de dentro da área de grunde penalidade. 

Digno de reparo ainda o procedimento atri· 
bufdo aos juizes de linha; pertence-lhes acer
tadamente a ·inatizaçào das deslocações. m s 
não deve permitir·se que se intrometam no 
julgamento das faltas tP.cnicas. como se permi· 
tem fazer alguns dêsses auxiliares. 

H Á semanas férteis em noticias - mas tam
bém há outras verdadeiramente magras . •. 

Percorrem-se os cmt.-os de cavaco - e nada. 
Nem o «quartel general» dos pl1tmitivos, por 
mais esforços que faça, consegue arrecadar 
aquela preciosa linha que, correcta e atm•enlada, 
encerra muitas veses r<m rico ass1mto ... 

Semanas assim, mais valia não existi.-em -
segundo a filosofia dv nosso amigo Caetano ... 

- Ditria-nos há dias, 'à porta do «.Excelsior», 
um co11hecido jogador de futebol, que treina 
certo grnpo da 2.ª divisão nae1onal : «.Há clu
bes que, como os homens, pancem sofrer per· 
pétua má sina. . . Por •11ais voltas q"e deem 
aos seus grupos principais, .nada obtêm de 
concreto - quando não arranjam composiçCfcs 
q"c provocam t'icltts de piedosa ironia, tanta a 
falta de tino, para usar termo moderado .. ·" 

Ar iwerrogativo da nossa parte. E prosse· 
gi.iu: «Calcule que ontem (isto passava-se 
numa segunda-fefra) houve rema eqttipa que 
apresentou. um defesa a fogar a e.%tremo só 
para prender determinado elemento q1te1 vindo 
do outro lado do Atldntico, não havia ainda 
dado provas da sua competincia e conhecimen
tos. E tt'atava-se de jógo de importância, do 
qual podia depender a sorte da referida eqttipa 
na sua s6rie. Defrontava um adversário bem 
equilibrado eni pontos ... Não se passa disto ..• 
Quere mais desorientação? . . . » 

Calámos. Não vimos, não estivemos lá . . . 

- A assistê11cia dos ctocedores» salgtiei
ristas sof••eu tt'ato~ do polé no jógo qr<e pós 
frente a frente o seu grupo contra os vimara
nenses. Houve vários elementos do ataque 
«ttuarnado» que tiveram a sorte do jógo tios 
pés . .• e não a aproveitaram porque não joga
ram com a cabeça . .. Um dêles, então, clngou 
a irritar os mais impetuosos. O rapas estra
nhava, em nossa opimão, o novo lugar em que 
se e.%ibia. As suas passagens eram defeituosas, 
mal medidas,feitas por veses para os próprios 
adversários - e d•fronte das rêdes dava «gós
to» i•êr como rematava para fora ou para as 
mãos do gu,arda-redes. A ctrta altura do encon
tro, quando o desastre foi mais espectamloso~ 
surgiu êste comentário, da autoria de um 
«admirador» do gmpo local: «Maroto/ Quem 
t1 arrancasse a «lista» e te desse com o «resto» 
nas pernas ! .. . " 

Risota geral ..• 

- Disciplinarmente falando, o «hockey» 
em campo vai mal. • O caminho que s1 trilha 
é dos piores, podendo acarretar pissimo futuro 
à modalidade. Ai•1da há dias, no <!.Exce/sior», 
ouvimos 1,m comer1tário q1u nos dtfaou perple· 
xos. Falava-se de jogadores e algr<ém salien· 
to<1 a figura de certo e.lemento, afirmando : 
«C0tn êsre, é assim .. As duas por três, t<tna 
«stickada» no joelho - e mais um para o 
«estaleiro>, com reforma permanente ..• » 

Mesmo por graça, não pode admitir-se, 
Oxalá que a solução vinha depressa, de quem 
de direito. ------Notas . sem valor 

A cidade de Aveiro, representad~ pelo me· 
lhor da sua actividade desportiva e social, 
rendeu justo preito de homenagem a Má· 

rio Duarte, pai . Fomos lá, como simples visi· 
tante, no cumprimento de grata missão, im· 
posta pela consciência, e sentimos com isso 
grande satisfação mor 1. Foi·nos muito grato 
ouvir os drs. An1ónio Cristo e Salazar Carreira 
definir com eloqüência a personalidade de 
Mário Duarte - que era do~ mais entusiásticos 
pioneiros do desporto em Purtugal e a quem 
se f icou devendo a introdução em Aveiro dos 
primeiros t-lementos da educação física, com a 
criação de um curso de gimnástica para os es· 
tudantes. 

15 

A PROPÓSITO ..• 

As taças «Dr. António Mascarenhas 
Júnior» e «Augusto Ferreira) ~ 

vão ser disputadas por dezasseis clubes 

PARA evitar a inactividade forçada das cate· 
gorias inferiores dos clubes da 1.• e 2.0 

divisões, e das categorias de honra Ja 3.', 
a Associação de Futebol do Pôrto resolveu 
instituir Juas taças, às quais deu os nomes do 
dr. António da Costa Mascarenhas Júnior e de 
Augusto Ferreira (Simplfcio), em homenagem 
a dois vultos do desporto tripei ro, que nele 
disfrutaram de justificado pres1fgio. , 

Fizeram a sua inscrição dezasseis clubes. E 
supérfluo dizer quais, por serem já sobejamente 
conhecidos através da Imprensa diária. Mas 
convém sublinhar que, percorrendo-se a l ista 
das inscrições. segundo o comunicado da A. 
F. P. , se verifica a falta do Académico, pelo 
que respeita ã !.ª divisão, e do F. C. Gaia, 
Avintes, Cruz, Infesta, Rio Ave, Vilanovense 
e Paredes, quanto aos da 2. ª· 

No que toca ao Vilanovense, sabemos que 
está preocupado com a preparação dos seus 
juniores, cujo campeonato deve ter começado 
já, sendo, porisso, de aceitar a sua falta. Mas 
outro tanto não se compreende em relação ao 
Académico. 

Convém esclarecer que escrevemos em face 
do comunicado da Associação, não sabendo, 
assim, se o Académico acabará ou não por 
tomar parte no torneio. 

Se foi não .ucedt-r, lamentamo·lo, não 
somente pela faceta desportiva que a prova 
possa encerrar, mas em especial por se tratar 
de uma homenagem prestada a quem fêz pelo 
futebol portuense muito de produt voe honroso. 

Aceitamos que alguns dos clubes não pos· 
sam agora constitui r as suas representações, 
mas pomos em dúvida que tal facto se passe 
com o Académico - sem desejarmos, com êste 
comentário, ferir quai•quer susceptibilidades. 

Desejamos salientar que só nos intere-sa 
sublinhar a vontade dos orientadores da Asso· 
ciaçào regional, que se esforçaram por movi· 
mentar as equipas que se encontravam em 
situação de forçada inactividade, proporcio· 
nando·lhes salutar movimentação até ao período 
de defeso. 

Isto. siin, importa vincar. O resto subordi· 
na-se às possibil idades de vid~ dos clubes-ou 
fica ao sabor da consciência de quem os dirige. 

-Está resolvida a situação do Clube Flu· 
vial Portuense com a organização de novo 
elenco directivo, confeccionado pel <> pre•idente 
da assembleia geral, Cabral Matos - um «flu· 
vialista» dos mais antigos e dedicados. À frente 
do •velho> grémi .. náutico ficou Alípio Dias, 
em que se depositam fundadas espernnças. 

- Na Associação Portuen -e de HockPy en· 
Irou o primeiro prote~to : do Leixões, sôt>re o 
seu encontro com o Boavista. Cnusa: irregu· 
laridade no t. • «goal» do Boavista. O «trio• 
do conselho técnico da A. P. H., composto por 
dois «veteranos» - Laurindo Grijó e Américo 
Pacheco - e por José Cabral Matos, vai resol· 
ver o pleito .•• 

- O campo de «basketball» do F. C. do 
Pôrto, na avenida dos Aliados. está em obras. 
Serão feitas duas bancadas, uma das quais com 
cobertura, construidos balneários, reparado o 
piso e arranjados os lugares de peão. A reso· 
lução tem merecido francos aplausos. 

-Cresce sempre, de forma muito promete· 
dora, o interêsse da mocidade pelo «voleyball». 
Vai disputar-se um torneio inter-clubes, como 
preparação para o campeonato ree,i.mal. 

- O Salgueiros continua em re~ime de ex· 
periências .•• A apresentação de Paul;, ta a in· 
terior esquerdo, diz-se, teve por fim dar satls• 
fação às indicações de calguem». Obteve•se 
algum resultado? Segundo as críti· as dos • n· 
tendidos, a mudança não foi lucrativa ••• 



(Fotoa llnmann) 
TRÊS fASl!S DO 
JÕGO DO PÕRTO 


